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ñÉ justamente para ir além da simples leitura 

que o letramento literário é fundamental no 

processo educativoò (Cosson, 2006, p. 33). 

 

 



 
 

 

HOMENAGEM  

De uma mulher cis-hétero  

 

Aventuras e desventuras de uma turma nada sana. 

 

Começarei esta narrativa como "Era uma vez", em homenagem à minha colega Liliane, 

apaixonada por literatura infantil e contação de histórias. Junto nesta trama, trago outra querida, 

Neriane, agora mestra, mais conhecida como "A Capitu Papa Jaca". Ouve-se pelos corredores 

da instituição que ela se tomou de amores por um verbo e acabou por trair um estimado adjetivo. 

Se traiu ou não traiu, ainda não conseguiram provar. A única certeza que tenho é de que uma 

tal Gessilene Kantack foi a responsável pela odiosa traição. As duas planejaram tudo juntas. 

Não queria dizer, contudo, não consigo guardar segredos. Falando baixinho aqui: "Neriane 

passou as férias agarrada ao tal verbo. Foram até à praia juntinhos. Nunca concordei com isso, 

fiz até uma declaração para o Adjetivo, mas ela nem ligou. Culpa de quem? Doutora Kantack." 

Nesta narrativa ainda há espaço para muitos outros personagens. Gostaria de chamar 

atenção para Vívian, amante da literatura de Cordel, mais conhecida como a "Menina da 

Úvula", hiperativa, mulher que não dorme, secretária da turma. Como parece moda, esta 

também se separou do Cordel e se enveredou pela educação inclusiva. Parece que a fidelidade 

não é o foco da turma 8. No mesmo caminho, encontramos o nosso eterno prefeito, Sr. Luís, 

este não traiu só uma vez, mas três, e se pudesse, trairia outra vez, conhecido também como o 

incontestável admirador do professor Isaías. 

E por falar no Diabo, eis que trago agora a queridinha dele, a professora Karina. Esta 

não sei se traiu, ela discute em sua dissertação a literatura negra feminina. Quem falará com 

Isaías? Manda Karina, ela é orientanda dele, a corajosa, também conhecida como porta-voz da 

turma. Onde tem diabo, não poderia faltar Deus. Caminhando conosco e orando por todos nós, 

temos o professor Jaílson, mais conhecido como Caladão Pele Vermelha, isso antes de conhecer 

a professora Gessilene. Depois, parecia outro, difícil era vê-lo calado. Cada participação, um 

show. Não esquecendo de mencionar que ele foi o responsável pelo meu Transporte de 

Eunápolis à Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). Meu muito obrigada. 

Continuando com estes personagens tão característicos, trago agora a professora Ivone. 

Esta não traiu, tenho certeza. Apaixonada pela educação de pessoas com deficiência auditiva, 

manteve o foco e segue. No início do curso, ela dormia com o prefeito, chegava sempre muito 



 
 

 

sonolenta, isso não pegava bem, já que o Sr. Luís é casado. Mas antes que se confundam, vamos 

às explicações. Ela dormia na casa do ex-prefeito Sr. Luís, não com ele. E é bom que se diga, 

o homem tem uma esposa prendadíssima, e não nos faltaram convites para uma visita. Pensei 

até em fazer uma escova, usar um salto e um vestido, só para visitar a ex-primeira dama. 

Mentira, isso não parece nada comigo. Este cabelo aqui, esticadinho, não. Não mesmo. 

Antes que se descabelem e fiquem enfadados com tanto falatório, aviso que já estou 

chegando ao fim. Só um pouco mais de paciência. Em uma turma de dez, muitas coisas 

poderiam ser ditas e outras escondidas, escolhi falar e não me calar. Sentadinha, sempre 

concentrada e com caderno impecável, temos a professora Fátima, extremamente 

comprometida com a apresentação dos trabalhos. Tudo sempre no lugar. Esta também deu umas 

puladas de cerca, mas nada grave, a professora Fernanda foi boazinha, aliviou a barra, devem 

ter feito algum acordo. A caçulinha da turma e agora recém-casada, Rosiane, ou simplesmente 

Rosi, outra que também deu uma escapadinha. Escritora apaixonada por literatura, por gente e 

minha amiga de viagens durante o ano de 2022/2023. 

Se esta narrativa fosse sobre loucos, não estaria errada. Aqui temos alguns destes seres 

fantásticos. Tivemos durante o curso, o louco pelo estudo do português histórico, professor 

Wagner Argolo. A louca pela gramática funcional, professora Gessilene Kantack. O louco 

Mister M, professor Rodrigo. O louco de pedra, o inominável ex-poeta, professor Isaías. A 

estimada louca da análise do discurso, professora Fernanda e para quase concluir, o meu louco 

apaixonado preferido, o entusiasmado pela educação inclusiva, o professor e coordenador 

Wolney Almeida. 

Se me perguntarem se está completo este time, alguém por certo dirá que não. Está 

faltando esta humilde pessoa que vos fala. Gosto da escrita e de tudo que ela é capaz de nos 

proporcionar. Infelizmente, faço parte do povo pulador de cerca, também traí, reconheço minha 

falha, mas foi por um bom motivo. Após me sentir como uma jangada descendo uma corredeira, 

desgovernada, escolhi pensar em mim. Deixei a recomposição de aprendizagem pela literatura 

Transgênero. Não foi bem isso que aconteceu, mas é o mais importante. 

Aqui ninguém é são, os corpos às vezes, a mente nunca. Somos eternos loucos pelo 

fazer educação da melhor forma que pudermos, não excluindo ninguém. Meu desejo é que todos 

se sintam acolhidos por esta instituição e façam parte deste time de loucos.  
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RESUMO 

 

Visando uma educação que respeite a diversidade, em consonância com a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), esta dissertação foca na literatura sobre diversidade de gênero e 

sexualidade no contexto educacional através do letramento literário. A literatura Trans é 

explorada como meio de abordar esses temas em sala de aula. Questiona-se como essa literatura 

pode servir como ferramenta formativa para que docentes discutam a diversidade de gênero. O 

objetivo geral é investigar as implicações da Transgeneridade na formação docente e nas 

práticas de letramento literário, destacando o papel das narrativas Trans como elementos 

promotores da diversidade escolar. Entre os objetivos específicos, destaca-se a investigação do 

uso de narrativas literárias envolvendo personagens Transgêneros ou questões de identidade de 

gênero como ferramentas pedagógicas para fomentar a inclusão e sensibilização em sala de 

aula. Pretende-se também elaborar um caderno de atividades para a formação continuada de 

professores da rede pública, focando nas séries finais do ensino fundamental. A perspectiva 

teórica adotada engloba o Multiletramentos para discutir o letramento, enquanto a teoria Queer 

é utilizada para os estudos de gênero. A metodologia empregada é a pesquisa bibliográfica 

exploratória de abordagem qualitativa. Os resultados esperados incluem a produção de material 

didático que auxilie na formação docente voltada para o respeito à diversidade de gênero, 

contribuindo para práticas de letramento literário que acolham tal diversidade. Assim, busca-se 

não apenas beneficiar instituições com estudantes Transgêneros, mas promover um ambiente 

educacional onde todos se sintam respeitados e representados, compreendendo a beleza e 

importância da diversidade no mundo. Por fim, espera-se que este estudo contribua para um 

letramento literário inclusivo e sensível à diversidade de gênero e sexualidade, reforçando o 

papel da educação na construção de uma sociedade mais acolhedora e respeitosa para com as 

diferenças. 

PALAVRAS -CHAVE:  literatura; formação de professores; transgeneridade; diversidade; 

multiletramento. 
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ABSTRACT 

 

Aiming for an education that respects diversity, in line with the National Common Curricular 

Base (BNCC), this dissertation focuses on literature about gender and sexuality diversity in the 

educational context through literary literacy. Trans literature is explored as a means to address 

these themes in the classroom. It questions how this literature can serve as a formative tool for 

educators to discuss gender diversity. The general objective is to investigate the implications 

of Transgender identity in teacher training and literary literacy practices, highlighting the role 

of Trans narratives as elements that promote school diversity. Among the specific objectives, 

the investigation of the use of literary narratives involving Transgender characters or gender 

identity issues as pedagogical tools to foster inclusion and awareness in the classroom stands 

out. It also intends to develop a workbook for the continuous training of public school teachers, 

focusing on the final years of elementary school. The theoretical perspective adopted 

encompasses Multiliteracies to discuss literacy, while Queer theory is used for gender studies. 

The methodology employed is exploratory bibliographic research with a qualitative approach. 

The expected results include the production of didactic material that aids in teacher training 

focused on respecting gender diversity, contributing to literary literacy practices that embrace 

such diversity. Thus, the aim is not only to benefit institutions with Transgender students but 

to promote an educational environment where everyone feels respected and represented, 

understanding the beauty and importance of diversity in the world. Finally, this study is 

expected to contribute to an inclusive and sensitive literary literacy to gender and sexuality 

diversity, reinforcing the role of education in building a more welcoming and respectful society 

towards differences. 

KEYWORDS : literature; teacher training; Transgender identity; diversity; multiliteracy. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

ñO problema n«o ® apenas saber como incluir mais 

pessoas nas normas, mas sim considerar como as 

normas existentes atribuem reconhecimento de forma 

diferenciadaò (Judith Butler). 

 

Inicio esta narrativa afirmando que professores não são como um produto pronto e 

acabado. Não é como se, ao sair da universidade, estivessem preparados para enfrentar as 

adversidades da sala de aula. Professores, ao contrário permanentemente inacabados e em 

constante busca por conhecimento, tendo garantido por lei o direito à formação continuada. 

Essa formação deve prepará-lo especificamente para o desenvolvimento cognitivo, os aspectos 

afetivos, físicos, socioculturais e éticos, segundo os valores ligados aos princípios estéticos, 

políticos e éticos que guiam a educação escolar numa sociedade democrática, de acordo com 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica de 1999 (DCNEB). 

Essa formação é também responsável pelo crescimento profissional do professor. 

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação ï Lei 9394/96, os professores precisam estar 

preparados para o mercado de trabalho, uma vez que a sua formação superior é um requisito 

básico para o seu ingresso no ensino básico e fundamental. Mas será que apenas o curso superior 

em um componente específico é suficiente? Basta apenas conhecer a gramática e os gêneros 

textuais que permeiam a Língua Portuguesa e são tão diversos? 

Muitos dos gêneros textuais que conhecemos hoje, como charges, fanfics e posts, não 

existiam no passado. Assim como eles vão surgindo à medida que o tempo passa, novas formas 

de trabalhar com eles também surgem. Nós, como profissionais, nos adaptamos a essas 

mudanças e apresentamos essas novas opções e m  classe.Em alguns casos, somos 

apresentados a elas pelos nossos alunos. Eles chegam com as novidades e nós nos engajamos 

na melhor forma possível de apresentá-las aos outros alunos da turma. Há uma diversidade de 

textos surgindo todos os dias, e eles fazem parte da vida cotidiana dos nossos jovens estudantes. 

Segundo o dicionário da Língua Portuguesa, a origem da palavra "diversidade" vem do 

latim diversitas, e significa "variedade, alteração, mudança, diferença". O mesmo dicionário 

nos traz ainda o conceito de diferença, como sendo a qualidade ou estado de ser diferente; a 

propriedade ou característica pela qual pessoas ou coisas diferem umas das outras. Textos que 

trabalham com a diversidade de gênero em seus enredos,pertence, portanto, a essa diversidade 

de textos que está disponível para os alunos, sejam eles impressos ou digitalizados. O trabalho 

com os gêneros textuais em sala de aula contribui de forma eficaz para o letramento literário 
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dos estudantes. Usar um texto considerado diferente num universo tão vasto é valorizar a 

diversidade de pessoas que permeiam o espaço escolar. Diante disso, temos a seguinte 

indagação: Até que ponto o texto literário produzido por autores Transgêneros1 ou que 

apresentem em seu enredo personagens Transgêneras, pode ser uma possibilidade formativa 

para docentes discutirem temas relacionados à diversidade de gênero? 

Ler e escrever são de extrema relevância para o aprendizado de uma língua e não poderia 

ser diferente na Língua Portuguesa. Esta pesquisa destaca a importância da formação de 

professores que tenham como objetivo o trabalho de leitura do texto literário, levando-se em 

consideração que o exercício consiste em promover discussões, aproveitar situações simples 

para desenvolver o raciocínio e a reflexão. A leitura serve a este propósito. 

Muitos de nossos professores optaram pelo magistério na infância. Com giz sobre a 

parede de casa, sobre o chão de terra batido, imaginavam uma sala de aula cheia de alunos 

dóceis e interessados. Quando cresceram, a realidade se chocou com a brincadeira. Alguns 

desistiram, outros continuaram, sem muita esperança, e alguns ainda amadureceram e passaram 

a encarar os desafios. Comprometimento e dedicação são seus principais aliados. São 

respeitados porque respeitam seus alunos. Primam pela inclusão daqueles e daquelas que se 

sentem excluídos. 

Para Freire (2007), ensinar exige risco e aceitação do novo, e além disso, a rejeição a 

qualquer forma de discriminação. Ele ainda salienta que é próprio do pensar certo a 

disponibilidade ao risco, a aceitação do novo que não pode ser negado ou acolhido só porque é 

novo, assim como o critério de recusa ao velho não é apenas o cronológico. Segundo Freire, o 

velho que preserva sua validade ou que encarna uma tradição ou marca uma presença no tempo, 

continua novo. 

Nesta arte chamada educação, onde o educador e estudantes são artistas principais e, a 

sala de aula um palco iluminado, notamos que a inadequação dos métodos compromete todo 

um trabalho artístico, da mesma forma que um artesão é prejudicado pela escassez de material 

adequado, um pincel velho, gasto e mal cuidado, uma tinta vencida ou de má qualidade. É 

preciso mais do que nunca fazer modificações com o intuito de adequá-la a este tempo tão 

conturbado, contudo, para isso acontecer, é preciso pensar nas condições de materiais do fazer 

docente. 

 

1  O conceito de Transgênera ou Transgênero utilizado ao longo dessa dissertação, é o  que consta no Glossário da 

sexualidade humana, publicado pela Associação brasileiras de intersexos, como sendo grupo diversificado de 

pessoas que não se identificam, em graus diferentes, com comportamentos e/ou papéis esperados pelo gênero que 

lhes foi determinado quando de seu nascimento.  . 
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Que arte maravilhosa é esta! Onde temos artistas em todas as partes, onde há espetáculos 

todos os dias, e cada aula é uma atração inesquecível. Que palco deslumbrante onde todos os 

dias desfilam alunos e educadores ansiosos pela troca de conhecimento. Estando em sala de 

aula, por alguns instantes, pessoas comuns deixam de ser educadores para serem poetas, mas 

não seria o educador um poeta, cuja poesia deixa escrito em cada aula que leciona? Não seriam 

os versos, alunos ansiosos pelo saber aprender, cuja rima procura rimar educação com 

motivação, prazer com dever, estudar com amar. Suas estrofes juntas formam a excelência do 

ensino. 

Ser educador é, acima de tudo, ser um partícipe da condição de ser o mundo, de ser com 

o outro, com a coletividade e consigo mesmo. Artista, sim, quem mais senão um artista amaria 

tanto o que faz quanto o educador? Quem se empenharia na melhoria educacional, tanto pessoal 

quanto coletiva do ser humano, aqui chamado de aluno? Um aluno que não mais aceita ficar 

calado, sem expressar suas opiniões, sem mostrar que é uma peça fundamental nessa 

engrenagem chamada de educação. Nesta engrenagem, o educador é a mola mestra, mas sem 

tantas outras pequenas engrenagens, jamais conseguiria movimentar-se sozinho. 

Ser educador é, antes de mais nada, ser diferente. É ser um profissional empenhado em 

melhorias socioeducacionais, respeitando a individualidade, pois somos seres diferentes desde 

nossa concepção, mas isso não significa que essa diferença nos torne superiores ou inferiores a 

ninguém. A diferença deve ser vista como um ponto a favor do educando e valorizada pelos 

professores. 

Esta observação auxilia tanto a professora, tanto quanto ao professor em seu 

planejamento quanto o aluno que aprende a se aceitar melhor, entendendo que o fato de ser 

diferente não o exclui dos demais, tampouco do convívio com os outros. Digo isso porque 

quando se é criança, adolescente ou jovem, é comum seguir os ditames da sociedade que molda 

todos à sua própria maneira. É comum também o desejo de ser igual aos demais, nunca 

diferente. Ser diferente dói e ser igual é deixar de pertencer ao grupo dos excluídos e passar a 

pertencer ao grupo dos inclu²dos, os ñlegaisò, aceitos por todos. 

Para aprender a aceitar essas diferenças pelas quais vem passando a educação em nosso 

país, é preciso investir em uma formação continuada, não apenas na formação curricular, mas 

sim em uma formação pessoal, onde as pessoas aprendam a se aceitar em primeiro lugar. Essa 

verdadeira formação contínua se dá quando, juntos, os profissionais da educação se dispõem a 

construir consensos éticos sobre o que é educar em um contexto democrático. Estamos mal 

preparados e, quando muito, apenas passamos a informação científica adiante. Precisamos de 

alunos protagonistas. O segredo para isso reside na formação. Os  professores em qualquer nível 
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de ensino precisam ser pesquisadores em sala de aula, observando os avanços e os problemas 

enfrentados pelos estudantes. Segundo Freire (2007), a formação científica, correção ética, 

respeito aos outros, capacidade de viver e aprender com o diferente, são obrigações às quais 

devemos, humildes, mas perseverantes, nos dedicar. 

Quando professores se percebem como indivíduos em contínua aprendizagem,  muda-

se a relação que tem com o saber. Mas não é só isso, ele precisa voltar a ser aluno para aprender 

a ensinar por outra perspectiva. Um profissional que possui a experiência de se inter- relacionar 

com as diversas formas de linguagem muda seu jeito de ensinar. Em busca deste ensino por 

outra perspectiva, aqui estou. Embora tenha vivido uma vida profissional mais baseada nos 

saberes experienciais, de acordo com Tardif (2014), a necessidade de formação me motiva a 

buscar uma teoria que possa justificar minhas escolhas enquanto educadora. Prefiro usar 

educadora, pois assim como Rubem Alves, também acredito que professor existe aos montes, 

educador é árvore rara, não se encontra em qualquer lugar. 

No ano de 2020, em plena pandemia, fui convidada para participar da construção do 

currículo de minha cidade, Eunápolis/Ba. A diversidade era o tema da discussão: diversidade 

cultural, raça e gênero. A questão Transgênera,  desafios, questões sociais e políticas que afetam as 

pessoas transgênero, ou seja, aquelas cuja identidade de gênero difere do sexo atribuído no nascimento, me 

tomou por inteiro e ainda hoje não consigo entender por que ela chamou minha atenção. Nunca 

em momento algum havia me interessado por outro tipo de literatura que não a canônica ou 

contemporânea com outro tipo de narrativa. De que forma estas leituras chegariam a eles? 

Tomada pela inquietação, comecei a pesquisar, me informar e, por que não, a escrever 

algo que eu gostaria que meus alunos lessem. Escrevi não por falta de literatura Trans2 no 

mercado editorial, mas para ter a certeza de que meu texto pudesse chegar ao leitor com o 

propósito não somente de auxiliar no processo de inclusão das alunos oou  alunos Transgêneros, 

mas também como uma forma de trabalhar a diversidade no espaço escolar, tanto com alunos 

quanto com professores. 

Por este motivo, procurei escrever um texto adequado à faixa etária dos meus alunos e 

que trouxesse um enredo onde o foco fosse a família e a comunidade escolar. Um texto sem 

necessidade de censura, que toda e qualquer pessoa pudesse ver a beleza de se respeitar as 

 

2 "Denominar uma parcela da literatura como 'trans' é uma tentativa de chamar a atenção tanto para as obras 

publicadas por pessoas trans, quanto para as que tenham personagens trans no enredo". 

https://revistamarieclaire.globo.com/Cultura/noticia/2021/01/amara-moira-fala-da-literatura-trans-como-

ferramenta-de-combate-transfobia.html 
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diferenças e entender que o respeito é possível e que a inclusão é necessária em todo e qualquer 

espaço. Por ter alunas Trans, a minha necessidade sempre foi fazer com que elas se sentissem 

acolhidas e respeitadas por mim enquanto sua professora, enquanto pessoa, independente da 

minha identidade de gênero ou orientação sexual. 

Depois das discussões na elaboração do currículo municipal da cidade de Eunápolis/Ba, 

cidade onde resido, a escola em que trabalho sentiu a necessidade de oferecer uma formação 

para seus professores que contemplasse a temática de diversidade de gênero, mas esse desejo 

acabou adormecido. Havia necessidades mais urgentes que precisam de maior atenção, uma 

greve, para ser mais exata. Por sorte precisei mudar minha linha de pesquisa. 

Com essa mudança, acabou por unir duas ideias em uma única proposta: a formação de 

professores e a literatura Trans. Além disso, ainda poderia propor um material formativo que 

minha escola planejava e deixou adormecer. O trabalho com a diversidade  de temática, no 

caso, discussão de gênero e sexualidade, não deveria ser Transformado em preocupações 

exacerbadas dos professores. Não deveria ser obrigação do educador ensinar a aceitar a 

inclusão. 

Uma escola existe como existem muitos outros espaços de aprendizagem, contudo, nela, 

os olhares deveriam estar direcionados à diversidade, pois não há nada mais belo que o diverso, 

assim como um campo florido. Não creio que alguém prefira um jardim em preto e branco. Que 

graça teria se todas as margaridas fossem cinzas e as rosas pretas? Quão enfadonho seria um 

gramado branco? Mas os lírios-brancos são lindos, pois são lírios e não gramados. Então, por 

que não podemos nos acostumar com uma escola divertidamente colorida? 

Não quero aqui promover a ditadura das cores, mas apenas ilustrar o que é óbvio, 

embora muitos não admitam. Existe beleza no diferente, na pessoa diferente, no ambiente 

diferente, no gênero diferente. Nossa função como educadores reside na possibilidade de nos 

definirmos todos os dias. Esta possibilidade é o que me traz aqui neste trabalho tão necessário. 

Segundo Sanches (2005), a educação inclusiva é, antes de tudo, uma questão de direitos 

humanos, pois defende que não se deve apartar nenhuma pessoa, seja por sua deficiência, 

dificuldade de aprendizagem, se esta está incluída em uma minoria étnica ou mesmo se é 

discriminada quanto ao seu gênero, uma vez que isso iria contra os direitos humanos. Ofertar 

uma formação de professores pensando em questões de gênero pode ser a oportunidade de não 

erradicar o preconceito e a discriminação, pelo menos amenizá-los. 

De acordo com o resultado da Pesquisa Nacional sobre Estudantes LGBTQIAPN+ e o 

Ambiente Escolar, de 2016 no Brasil, 60% destes estudantes veem um ambiente inseguro na 

escola. Outros tantos afirmam sofrer agressões diversas e 36% não consideram eficazes as 
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atitudes dos profissionais para impedirem tais agressões. O preconceito acompanha o indivíduo 

onde quer que ele vá e, na escola, não é diferente. 

Como combater o preconceito de gênero expresso por estudantes e até mesmo por 

profissionais, se o material didático não contempla esta temática? Se ela não está presente nos 

conteúdos curriculares? Não basta a obrigatoriedade, é preciso a conscientização, mas como 

conscientizar sem educar para a vida, sem formar? A discriminação afasta o estudante não 

somente da escola, mas principalmente do convívio social. 

Precisamos deixar claro que esta pesquisa se faz necessária no âmbito escolar, pois é 

nele que os jovens e adolescentes passam a maioria do tempo e recebem parte de sua formação 

intelectual. Quem, senão o professor ou a professora, para orientá-los sobre estas questões e 

tantas outras que podem suscitar atitudes preconceituosas e de bullying? 

Primeiro, precisamos definir quem é esta pessoa Trans sobre a qual desejamos trabalhar 

a literatura. Segundo De Jesus (2012), mulher Transexual é toda pessoa que reivindica o 

reconhecimento social e legal como mulher e, homem Transexual é toda pessoa que reivindica 

o reconhecimento social e legal como homem. 

Cada pessoa Transexual age de acordo com o que reconhece como 

próprio de seu gênero: mulheres Transexuais adotam nome, 

aparência e comportamentos femininos, querem e precisam ser 

tratadas como quaisquer outras mulheres. Homens Transexuais 

adotam nome, aparência e comportamentos masculinos, querem e 

precisam ser tratados como quaisquer outros homens (De Jesus, 

2012, p. 15). 

 

Segundo Silvestre (2011), a concepção de corpo-Transcendente se afasta do padrão 

médico convencional em relação ao corpo e à conformidade desse corpo com o sexo biológico. 

O corpo-Transcendente é, portanto, uma representação das diversas maneiras de compreender 

o gênero, e, como tal, não se encaixa na ideia de um corpo "incorreto" que abriga uma alma 

desajustada. Em vez disso, é um corpo que Transcende o gênero tradicional, não necessitando, 

obrigatoriamente, de alterações cirúrgicas ou hormonais para se ajustar à norma "natural" dos 

corpos, como propõe o conceito de cis-heteronormatividade3. É um corpo consciente de que as 

modificações cirúrgicas ou hormonais não são requisitos essenciais para a sua existência. 

Durante muito tempo, a literatura de autoria de pessoas Transgêneras se manteve 

distante do cenário literário brasileiro, escondida e ignorada, não por falta de obras ou por falta 

de autores, mas por falta de visibilidade. Com o advento da tecnologia, podemos ver cada vez 

 

3 A cis heteronormatividade é a ideia de uma construção de uma sociedade onde a norma é que todos os corpos se 

desenvolvam para se tornarem cis genêro e heterossexuais. Nenhum corpo de homem, por assim dizer, se desvie 

dos atributos que aquela sociedade desempenhou para a masculinidade. 
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mais estes autores se mostrando, compartilhando suas obras, principalmente de forma 

independente, sem grandes editoras. 

Fazer com que este tipo de literatura chegue aos estudantes também deve ser  o 

compromisso dos docentes, desde que seja respeitada a faixa etária do ano em que se está 

lecionando. No cenário nacional, temos o nome da autora lésbica Cassandra Rios como um 

ícone deste movimento. Tendo começado a escrever muito jovem, aos 16 anos, seu primeiro 

livro narrava a história de amor entre duas jovens. Esta obra foi censurada por ofender os 

"valores da família", mas mesmo assim, foi um verdadeiro sucesso e ganhou diversas reedições. 

Assim como ela, muitos outros autores também despontam neste cenário, dentre eles: Caio 

Fernando Abreu, um dos melhores amigos da também escritora Clarice Lispector; João Silvério 

Trevisan, um dos fundadores do primeiro grupo organizado de militância homossexual, o grupo 

Somos, na década de 1970; o grande escritor modernista Mário de Andrade, um dos 

idealizadores da Semana de Arte Moderna de 1922 e pioneiro da poesia modernista no Brasil. 

Embora este grupo de autores pertença ao grupo LGBTQIAPN+ e esteja incluído nas leituras 

do ensino médio, mesmo que não se mencione a orientação sexual deles, nenhum é considerado 

pessoa Transgênera e tampouco se recorre a suas obras para trabalhar a diversidade no espaço 

escolar. Por isso, mais uma vez, destaca-se a importância desta pesquisa. 

Diante disso, para mostrar a relevância desta pesquisa, será necessário empreender uma 

revisão sistematizada de literatura buscando descrever e contextualizar questões relacionadas 

ao tema ñPr§ticas de letramento liter§rio a partir da literatura Transò. Para isso empreenderei 

busca no banco de dados teses e dissertações na plataforma da CAPES com a expressão 

ñLiteratura Transò. 

Buscaremos ainda uma abordagem sociointeracionista, de acordo com Oliveira (2006), 

esta abordagem além de trabalhar no âmbito educacional, também auxilia na percepção, 

atenção, memória e no processo de internalização cultural, física ou psicológica. O 

sociointeracionismo, valoriza ainda as atividades coletivas; a linguagem, a relação entre os 

pares. Entende-se, desta forma, que o desenvolvimento histórico acontece do social para o 

individual e não vice-versa. Segundo Godoy (1995), esta perspectiva, é um fenômeno que deve 

ser analisado numa perspectiva integradora e pode ser melhor compreendido no contexto onde 

ocorre. 

A professora ou o professor, não é somente quem Transmite conhecimento, mas alguém 

que acima de tudo compartilha conhecimentos, numa troca recíproca. Na relação professores 

alunos não existe o que sabe mais ou o que sabe menos, existem saberes diferentes que podem 

ou não coexistir  pacificamente. A docente ou o docente antes detentor apenas dos saberes 
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disciplinares, pedagógicos e curriculares, passa a ter com o cotidiano escolar, os saberes 

experienciais, advindos da sua prática enquanto educador. Segundo Tardif (2020), a educadora 

ou  o educador,  ideal é alguém, que deve conhecer sua matéria, sua disciplina e seu programa, 

além de possuir certos conhecimentos relativos às ciências da educação e a pedagogia e 

desenvolver um saber prático baseado em sua experiência cotidiana com os alunos. 

Sabendo disso, para que os professores de Língua Portuguesa se tornem profissionais 

ideais, precisam ter seu direito à formação respeitado. Sendo assim, a adoção do Letramento 

Literário através do texto literário produzido por autores Transgenêros ou que apresentem em 

seu enredo personganes Trangêneras, poderá fazer parte dessa formação tão necessária para se 

trabalhar a diversidade. Mediar o conhecimento não é tarefa fácil, mas ela pode ser atenuada, 

desde que se saiba o que está fazendo. O planejamento é a ferramenta que pode ser usada para 

facilitar a sua mediação, mas ele não pode ser engessado, sem sentido, precisa ser atrativo. 

Tendo isto em vista, propor novas formas de planejamento pode ser indispensável para atrair a 

atenção dos novos leitores. 

O que os alunos estão lendo fora da escola? Já se fizeram esta pergunta? Dentro da 

escola eles leem o que lhes é oferecido, na maioria leitura de cânones da nossa literatura, pois 

são estes livros que estão em maior quantidade nos acervos das escolas, algumas exceções. 

Porém, até que ponto esta leitura oferece ao aluno possibilidade real de interação? Quais são as 

outras leituras feitas na escola, a quais autores pertencem e sobre quais personagens eles contam 

suas narrativas? Estas são apenas algumas das indagações que também norteiam este trabalho. 

A análise de obras que tenham como proposta a temática da diversidade de genero e 

sesxualidade, pode nos fazer capazes de compreender melhor o problema do não oferecimento 

deste tipo de literatura e nortear ações para solucionar esta questão por meio da análise e 

investigação deste tipo de literatura. 

Temos nesta pesquisa, o propósito de analisar textos produzidos por pessoas Trans ou 

com narrativas com personagens Trans, não somente como mais uma a ser trabalhada na escola, 

mas comoñ um texto a ser orientador nos processos de inclusão e diversidade no espaço escolar. 

Se nosso estudante não conhece uma pessoa Trans, desconhece suas dores, alegrias e temores, 

desconhece suas dúvidas e jeito de levar a vida, através da leitura ele pode ser sensibilizado, ele 

pode ter um novo olhar para o antes desconhecido.  

Quando lemos, é comum nos transportarmos para dentro da leitura. Nela somos os ora 

mocinhos, ora bandidos, somos as belas e os brutos. É comum nos sofrermos e até choramos 

com a dor de pessoas fictícias. Conhecemos e entendemos coisas que antes não conhecíamos 

tampouco entendíamos. É certo que o gênero literário não tem esta função, mas quem nunca se 
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colocou no lugar de um personagem. Qual leitor nunca se perdeu em um mundo fantástico e 

gostaria de encontrar seus personagens preferidos fora da ficção?  

Para dar conta do objetivo principal da pesquisa, pretendemos refletir sobre as 

potencialidades e limitações do letramento literário na formação de professores para uma 

educação inclusiva. Qual tipo de formação literária é oferecida a estes profissionais? Esta 

formação contempla orientações para o trabalho como o texto Trans? A educadora ou o 

educador são sensibilizados para perceber a importância de se trabalhar esta temática em suas 

aulas de leitura como forma de favorecer a inclusão? 

Sabemos que o profissional, enquanto professora ou professor  de Língua Portuguesa 

está habilitado para o trabalho com leitura. Ele planeja suas aulas seguindo um propósito 

definido no plano político pedagógico da escola e por sua avaliação diagnóstica da turma. O 

que estas avaliações geralmente mostram, são dificuldade com leitura e escrita, interpretação 

etc. Casos que fogem a disciplina específica do professor em algum momento acaba por passar 

desapercebida. Só se pensará a respeito de um problema, quando ele surgir e às vezes, pode ser 

tarde. 

Professores bem informados, formados, vai perceber seu planejamento de forma 

diferente. Ao preparar suas aulas de leitura, ele não usará o texto como forma de ensinar outro 

conteúdo da disciplina, como afirma Carvalho (2018), entretanto como uma forma de interação 

social. O texto é uma parte desta construção chamada de educação inclusiva e a leitura é o que 

alicerça esta construção. 

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa será realizada através de um estudo 

bibliográfico em artigos, livros e outras produções acadêmicas que tratem da Literatura de 

autoria Transgênera e sua utilização como proposta pedagógica para o Letramento Literário. 

Quanto ao corpus teórico que auxiliará essa reflexão, serão utilizados estudos de alguns 

teóricos, tais como: Terra (2014), Tardif (2014), Bahia (2020), Costa (2010), Lanz (2017), Rojo 

(2009), Silva (2020), Candido (2006), Candau (2018), Louro (2000), Gancho (2014), Cosson 

(2018), entre outros. Assim, a perspectiva a seguir como caminho teórico é a do 

Multiletramento. 

Os procedimentos metodológicos utilizados na construção das discussões do tema desta 

dissertação buscam contemplar os princípios e técnicas da abordagem exploratória e 

bibliográfica, principalmente a formação de professores. O foco principal será a relação 

existente entre teoria e prática, especificamente na perspectiva de teorização histórico-crítica 

para construir um referencial teórico com significativa consistência. 

Dessa forma, espera-se cumprir os objetivos propostos anteriormente e contribuir com 
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uma análise mais elaborada acerca da produção de conhecimentos dos professores para o 

trabalho com a literatura Trans. Essa pesquisa se insere no Mestrado Profissional em Letras 

(PROFLETRAS) e tem como objetivo analisar o texto literário de autoria ou com personagens 

trangêneras como um elemento importante para promover a diversidade na escola, no que tange 

ao Letramento literário de pessoas cisgêneras4 e principalmente de pessoas Transgêneras e de 

que forma elas são empoderadas por essas produções literárias. 

Nesse âmbito, o trabalho centra-se na linha de pesquisa "Leitura e Produção Textual: 

diversidade social e práticas docentes". Essa linha de pesquisa tem como foco estudos que se 

debruçam sobre: (a) ensino e aprendizagem da leitura e da produção textual; (b) panorama 

crítico do ensino da LP; (c) práticas de letramentos literário e multimodalidade; (d) habilidades 

escolares de leitura e escrita; (e) interculturalidade e multilinguismo; (f) produção de material 

didático inovador. 

Quanto à natureza dos dados, a pesquisa se caracteriza por ser de cunho descritiva-

qualitativa. A metodologia empregada é a do Estado da Arte. Segundo Messina (1998) um 

estado da arte é um mapa que nos permite continuar caminhando; um estado da arte é também 

uma possibilidade de perceber discursos que em um primeiro exame se apresentam como 

descontínuos ou contraditórios. Partindo desse ponto, produzimos dados que objetivaram, uma 

reflexão em torno do Letramento literário com o texto Trans. Do ponto de vista dos 

procedimentos adotados, a pesquisa foi composta de uma abordagem teórica com base na 

pesquisa bibliográfica e teremos como instrumento de coleta e análise de dados: bases de dados 

científicas (Scielo, Google acadêmico, repositório de artigos da CAPES, catálogo de 

dissertações e teses da CAPES), base do Profletras UESC. 

Os descritores utilizados na pesquisa foram cuidadosamente selecionados para delinear 

os parâmetros do estudo e direcionar a busca por textos relevantes. Inicialmente, foi empregado 

o critério de incluir textos que contenham as palavras-chave "LITERÁRIO" e 

"TRANSGÊNERO". Esta escolha se justifica pela necessidade de explorar o campo emergente 

que envolve as experiências de pessoas transgêneras na literatura, abrangendo tanto obras 

escritas por autores transgêneros quanto aquelas que apresentam personagens transgêneras. 

Este tipo de literatura desempenha um papel importante ao proporcionar representatividade para 

pessoas transgêneras na cultura popular, ajudando a combater o estigma e a marginalização que 

muitas vezes enfrentam. 

 

4O termo "cisgênero" é empregado para descrever indivíduos que se identificam com o gênero correspondente ao 

sexo biológico com o qual nasceram. Ou seja, são pessoas cuja identidade de gênero coincide com o que foi 

atribuído a elas ao nascimento, de acordo com suas características sexuais. 
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Outro conjunto de descritores utilizado foi "LETRAMENTO", "LITERÁRIO" e 

"TRANSGÊNERO", destacando o papel fundamental que a literatura desempenha na 

representação e na construção de identidades transgênero. Através da literatura, é possível criar 

uma compreensão mais profunda das experiências trans e promover a aceitação e inclusão 

dessas pessoas na sociedade, além de combater estereótipos e preconceitos. 

Foram empregados os descritores "FORMAÇÃO", "PROFESSORES" e 

"DIVERSIDADE", enfatizando a importância da diversidade na sociedade contemporânea e a 

inclusão de pessoas transgêneras como um aspecto crucial dessa diversidade. Compreender e 

aceitar essas pessoas como membros legítimos da sociedade pode contribuir para a construção 

de comunidades mais inclusivas e justas, além de promover a inovação e a criatividade em 

diversos aspectos da vida social. É importante ressaltar que foram estabelecidos critérios 

adicionais de exclusão, como textos anteriores à plataforma Sucupira, aqueles sem autorização 

de visualização e os publicados após abril de 2023, visando manter a relevância temporal e a 

confiabilidade dos dados selecionados para a pesquisa. 

Após realizar a pesquisa nos bancos de dados mencionados, observou-se que mesmo 

entre os resultados que incluíam termos como "Literatura Trans", "Letramento Transgênero", 

"Transgênero" e "diversidade", não houve discussão sobre a formação dos professores e o uso 

da Literatura Trans como proposta pedagógica para o Letramento Literário. Isso evidencia a 

necessidade de discutir essa formação como uma maneira de dar maior visibilidade ao tema e 

ao trabalho com essa importante ferramenta de letramento, não apenas para os estudantes trans, 

mas para todos os demais, visando assim reduzir qualquer resquício de preconceito que 

frequentemente resulta em bullying e desistência escolar. 

Para a condução da pesquisa documental, foram utilizados os documentos oficiais, tais 

como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de 1998, especialmente no quesito 

diversidade, o PCN Transversal de Orientação Sexual, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) de 2015 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). A pesquisa será dividida 

em três partes, todas de natureza teórica. 

Na primeira parte, foram realizadas leituras que contribuiram para embasar o estudo, 

sejam elas físicas ou disponíveis em meio digital, com abordagens que auxiliem na 

compreensão do objeto de estudo. Durante essa fase conceitual, a leitura visou fazer recortes 

que ajudem na redação do texto e estabeleçam uma conexão com os objetivos da pesquisa. Na 

segunda parte, será realizada uma análise dos documentos oficiais mencionados (BNCC, PNLD 

Literário, PCN e LDB), com o objetivo de correlacioná-los com o problema apresentado. 

Pretende-se também subsidiar propostas para a formação de professores de Língua 
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Portuguesa, especialmente aqueles que trabalham com séries finais do Ensino Fundamental. A 

terceira e última parte foi dedicada à produção do material de formação dos professores, com 

foco no uso do texto Trans como proposta de letramento literário. Dessa forma, espera-se 

contribuir para o desenvolvimento de uma educação inclusiva, voltada para a diversidade de 

gênero, que seja capaz de, se não eliminar, ao menos reduzir o preconceito contra esse grupo. 

Para a segunda fase da pesquisa, pretende-se partir de questões que orientarão a 

obtenção e análise dos dados: a) Como os documentos analisados abordam a formação do 

professor para trabalhar o Letramento Literário por meio do texto Trans? b) De que forma é 

abordado o letramento literário através do texto Trans? c) Os materiais pesquisados apresentam 

propostas de formação para professores de Língua Portuguesa, visando trabalhar o texto Trans 

como proposta de Letramento Literário? d) O PNLD Literário oferece livros que abordam a 

diversidade de gênero? 

As questões levantadas nesta segunda fase da pesquisa, incluindo a abordagem da 

formação dos professores nos documentos analisados e a presença de propostas de letramento 

literário com o uso do texto Trans, são fundamentais para obter dados que auxiliarão na análise 

e nas conclusões finais. Considerando as discussões em torno da inclusão, empoderamento e 

respeito à diversidade, é imprescindível contribuir para meus alunos, colegas professores e toda 

a comunidade escolar. É necessário nos engajarmos e tomarmos a iniciativa, em vez de esperar 

que façam por nós. Há muito a ser feito, e a escola é o ponto de partida ideal. Se dermos o 

primeiro passo, já estaremos mais próximos de superar os desafios impostos. Acreditamos que 

essa pesquisa possa ser uma oportunidade para compreender e enfrentar a problemática 

relacionada ao trabalho com a diversidade de gênero, ampliando as discussões e estudos sobre 

o uso de textos literários, tanto de autoria trans quanto com personagens trans. 

Por fim, esperamos não apenas contribuir para a formação de professores no uso do 

letramento literário com textos Trans, mas também ser um ponto de virada no que diz respeito 

à diversidade de textos oferecidos aos alunos. Se há uma variedade de textos disponíveis, não 

há motivo para limitar nossos alunos a apenas um tipo. Se nosso objetivo é formar leitores 

autônomos que respeitem as diferenças, devemos proporcionar essas novas experiências, tanto 

para alunos quanto para professores. Além disso, esperamos que o caderno pedagógico 

produzido a partir desta dissertação possa auxiliar os professores no planejamento de suas aulas 

de leitura com textos literários Trans, e que essa proposta possa ser adaptada e compartilhada 

com profissionais interessados em uma formação inclusiva, voltada para questões de gênero e 

que respeite a diversidade.
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2 REVISÃO DA  LITERATURA  

 

 

ñInfelizmente, para muitas pessoas, continua sendo 

dif²cil entender g°nero numa perspectiva culturalò 

(Letícia Carolina Nascimento). 

 

 

A literatura Trans pode ser uma ferramenta importante para a formação de professores 

capazes de trabalhar com a diversidade na sala de aula e garantir uma educação inclusiva para 

todos os estudantes. É preciso discutir a importância de uma educação inclusiva que respeite a 

diversidade presente na sala de aula, uma vez que isso pode afetar a forma como os estudantes 

interagem com o conhecimento e com a escola em geral. 

Nesta seção será discutida questões relevantes para que se conheça o estudante da 

educação básica, especificamente os que pertencem às séries finais do Ensino Fundamental,sua 

faixa etária, classe social e, principalmente, gênero. Discutiremos ainda a importância de uma 

educação inclusiva. 

Os estudantes que compõem a educação básica são crianças, adolescentes e jovens que 

estão matriculados em escolas de ensino fundamental e médio. A educação básica engloba os 

anos iniciais do ensino fundamental, que abrange do 1º ao 5º ano; os anos finais do ensino 

fundamental, que compreendem do 6º ao 9º ano; e o ensino médio, que corresponde aos últimos 

três anos da educação básica. Portanto, os estudantes da educação básica geralmente têm idades 

entre 6 e 18 anos, dependendo do sistema educacional e do país em questão. 

Os estudantes Transgêneros que frequentam a educação básica são indivíduos cuja 

identidade de gênero difere daquele que lhes foi atribuído ao nascer, de acordo com sua 

aparência física ou características sexuais. Esses estudantes podem ser pessoas que se 

identificam como Transgênero, Transmasculino, Transfeminino, não bináries, entre outras 

identidades de gênero que não se enquadram nas normas tradicionais de homem e mulher. 

É importante ressaltar que a experiência e a identidade de gênero de estudantes 

Transgênero podem variar amplamente. Alguns estudantes podem ter realizado uma Transição 

social ou médica para viver de acordo com sua identidade de gênero, enquanto outros podem 

estar em processo de autodescoberta e exploração de sua identidade. Além disso, a idade em 

que os estudantes Transgênero revelam sua identidade varia consideravelmente. 

A inclusão e o apoio adequados aos estudantes Transgênero na educação básica são 

essenciais para garantir um ambiente educacional seguro, inclusivo e respeitoso, onde eles 
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possam ter acesso a uma educação de qualidade, sem discriminação ou estigmatização. Isso 

pode envolver a adoção de políticas e práticas inclusivas, o uso de linguagem e terminologia 

adequadas, a garantia de banheiros e vestiários inclusivos, além do treinamento e capacitação 

dos profissionais da educação para lidar com as necessidades específicas desses estudantes. 

Uma aluna transgênera fi ctícia é mencionada como personagem desta etapa importante 

da educação básica, ela se olha espelho e não se reconhece, tem dúvidas quanto a ser como era 

e a ser como os outros desejavam que ela fosse. Esta narrativa será feita, para que se perceba os 

percalços enfrentados por nossos estudantes reais. Trazemos ainda o conceito de corpo que foge 

ao padrão, defendido por Silva (2020) e, a necessidade de valorizar o corpo e a mente que entra 

na escola, uma vez que ambos são indissociáveis. 

Seremos apresentados a pessoa Transgênera, como esta personagem protagonista 

importante, nesta dissertação. Alguns conceitos são trabalhados ao longo do texto, inclusive o 

conceito de estranho, por Bauman (1998). Usamos de uma analogia, algo comum ao longo deste 

trabalho, como forma de ilustrar inúmeras situações no ambiente escolar. Esperamos com este 

artifício facilitar a compreensão para que qualquer pessoa possa ter acesso a este texto e 

compreendê- lo. 

 

 2.1 OS PERSONAGENS: QUEM É O ESTUDANTE DA EDUCAÇÃO BÁSICA? 

 

 

Segundo o Censo da Educação Básica 2021, uma pesquisa realizada anualmente pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), em 2021, 

registrou-se 46,7 milhões de matrículas nas 178,4 mil escolas de educação básica no Brasil, 

uma redução de 627 mil matrículas se compararmos com 2020, uma redução de praticamente 

1,3% no total. O que nos interessa aqui são os alunos matriculados, mas como não pensar nos 

tantos outros que não se matriculam e quando o fazeram desistiram? É preciso buscar soluções 

em todas as etapas da educação básica e saber como ela está organizada é de extrema 

importância para se pensar em projetos que tragam estes alunos de volta à escola. A educação 

básica brasileira está dividida em: educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio. 

Nos deteremos ao público da educação básica que compreende ao ensino fundamental, mais 

especificamente as séries finais. 

 

Art. 4° O dever do Estado com educação escolar pública será efetivado mediante a 

garantia de: I ï educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) 

anos, organizada da seguinte forma: a) pré-escola; b) ensino fundamental; c) ensino 
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médio; II  ï educação infantil gratuita às crianças de até 5 (cinco) anos; III ï 

atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com deficiência, 

Transtorno os globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, 

Transversal a todos os níveis, etapas e modalidades, preferencialmente na rede regular 

de ensino (Brasil, 1996, p.9) 

 

Ainda se lembra do adolescente lá no início, que se olhava no espelho e não se 

reconhecia? Que tinha dúvidas quanto a ser como era e a ser como os outros desejavam que ela 

fosse? Ela é uma estudante da educação básica. Carlos, nome fictício, como fictícia é esta 

narrativa, tem 15 anos, foi reprovada pela escola e faz o nono ano pela segunda vez. Cheia de 

dúvidas quanto ao seu gênero, está tentando seguir, sem apoio da família. Ela conta apenas com 

poucos amigos, com os quais pode falar do que realmente gostaria. Carlos gostaria de ter 

nascido uma menina.  

o sujeito ao olhar no espelho, mais do que ver o que está projetado, contrói lugares de 

identificação, o que o permite afirmar que esse gesto do visível funciona como um 

recurso simbólico de identificação, uma tecnologia de sentidos para a 

i(ni)nteligibilidade do gênero (Lins, 2021, p.91)  

 

A construção deste novo sujeito não é fácil para este jovem. Seus outros dois irmãos 

também estão na educação básica, Cláudio, no oitavo e Carolina, a do meio, sua colega de 

classe. Três pessoas muito diferentes, cada uma com inúmeros sonhos que esperam ser 

realizados. Os irmãos mais novos são ótimos alunos, nunca foram reprovados pela escola. A 

família vê Carlos como uma pessoa problemática, mas ela quer apenas ser amada e respeitada 

em suas especificidade. Os pais não estão preaparados para Carlos, a sociedde tampouco. Assim 

como ela e os irmãos que moram na mesma casa e pertencem à mesma família são tão diversos, 

da mesma forma acontece com a escola, só que em escala maior. E você no lugar desta família, 

respetaria e identidade de gênero do Carlos, sem estereotipá-lo? 

São muitos Carlos adentrando as escolas todos os dias, desejando apenas serem notados, 

mas não rotulados. Os personagens são fictícios, mas a situação é muito comum nas escolas. 

Famílias aparentemente sem problemas, que escondem uma dor que só um sente. São dores 

causadas pela fome, por maus tratos, doenças psicológicas como depressão e ansiedade, dores 

pela separação dos pais, morte de familiares. 

Parece-nos, em alguns momentos, que ver os estudantes de maneira assexuada pode 

favorecê-los, partindo do pressuposto que a sexualidade deles não nos diz respeito e que, assim, 

podemos tratá-los de forma igual. Se não existisse sexo, tampouco gênero, esta atitude por certo 

estaria correta, contudo, sexo e gênero existem e são coisas diferentes. Como então tratar os 

alunos de forma igual sem reconhecer a diversidade de gênero? Corpos e mentes entram na 

escola, não há como fazer esta separação, não há como deixar fora da escola os corpos e permitir 
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apenas que as mentes adentrem o espaço escolar. Mente e corpo fazem parte de um todo e este 

todo chega à escola completo e não em partes. O corpo não fica do lado de fora aguardando até 

que a mente saia, a mente não fica aguardando dentro da escola até que o corpo chegue para que 

ambos comecem a estudar. 

A nossa definição de corpo-Trans foge à padronização do discurso médico sobre o 

corpo e sobre a adequação desse corpo ao sexo biológico. O corpo- Trans é, portanto, 

uma metáfora para as diversas possibilidades de se entender o gênero; sendo assim, 

ele n«o cabe na afirma­«o de um corpo ñerradoò que sedia uma alma desconforme. O 

corpo-Trans é um corpo Transgênero, que não necessariamente precisa sofrer 

modifica­»es para se enquadrar na din©mica ñnaturalò dos corpos, como quer o 

dispositivo da cisheteronormatividade, é o corpo consciente de que as modificações 

cirúrgicas ou hormonais não são pré- requisitos imprescindíveis para a sua existência. 

(Silva, 2020, p.22). 

 

Não podemos privar o outro da sua completude, da sua identidade. Professores devem 

chegar à escola inteiros, assim mesmo, são os alunos. Há de se considerar este corpo, esta mente, 

independente de orientação sexual ou identidade de gênero. De acordo com Louro (2000), 

exceto a Educação Física, para quem o corpo é seu foco principal do agir, as outras disciplinas 

parecem ter conseguido criar um ñcorpo de conhecimentoò sem corpo. A autora ainda considera 

que o campo da educação é visto como "sagrado", pois não apenas separamos mente e corpo, 

mas também, suspeitamos do corpo. É como se fosse possível nas escolas e universidades, 

mentes brilhantes partilharem seus conhecimentos descorporificados. 

Observar os corpos de meninos e meninas; avaliá-los, medi-los, classificá-los. Dar-

lhes, a seguir, uma ordem; corrigi-los sempre que necessário, moldá-los às 

convenções sociais. Fazer tudo isso para se tornarem aptos, produtivos e ajustados - 

cada qual ao seu destino. Um trabalho incessante, onde se reconhecem - ou se 

produzem - divisões e distinções. Um processo que, ao supor "marcas" corporais, as 

faz existir, inscrevendo e instaurando diferenças (Louro, 2000, p.61). 

 

Segundo Candau (2008), fomos educados a pensar sobre os alunos sem considerar sua 

raça, seu gênero e seu desejo: um ser descorporificado e, portanto, em abstração, que só existe 

na sala de aula, normalmente nos discursos nos quais a voz das/dos professores/as é central. 

Uma das competências específicas para linguagem no ensino fundamental, é conhecer e 

explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em diferentes 

campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de 

participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, 

democr§tica e inclusiva. Prestemos aten­«o especial ¨ palavrañ inclusivaò, esta palavra precisa 

fazer parte do nosso vocabulário, ela precisa ser uma aluna que frequenta nossa escola, precisa 

ser a primeira que adentra o espaço escolar, e a última a sair, ou melhor, aquela que entra na 

escola para fazer parte dela, como uma fundação firme e resistente a toda forma de 

insalubridade. 



29 
 

 

Observar forte adesão aos padrões de comportamento dos jovens da mesma idade, o 

que é evidenciado pela forma de se vestir e também pela linguagem utilizada por 

eles. Isso requer dos educadores maior disposição para entender e dialogar com as 

formas próprias de expressão das culturas juvenis, cujos traços são mais visíveis, 

sobretudo, nas áreas urbanas mais densamente povoadas (Brasil, 2013, p.110). 

 

Os professores da educação básica precisam ser, em alguns momentos, como 

profissionais multitarefas, dar conta de várias atividades simultaneamente, indo de professora/o 

a orientadora/o e muitas vezes se fazendo de psicólogo em fração de minutos e, isso é 

desgastante. Estar atento ao perfil dos jovens é extremamente importante, eles são de uma 

geração que aparentemente sabe todas as coisas e se jogam feito aviões de papel, que nem 

sempre conseguem alçar grandes voos e por vezes se despedaçam ao cair em uma poça com 

água. Cabe ao educador, não permitir que tragédia alguma aconteça com este aviãozinho e que 

seu voo seja o mais alto possível, sem a necessidade de nenhuma aterrissagem forçada. 

 

2.2 QUEM £ A PESSOA ñTRANSGÊNERAò COMO PERSONAGEM DA ESCOLA?  

 

Antes de adentrarmos no universo narrativo Trans, é necessário saber o conceito de 

personagem dentro do texto narrativo. Para isso trazemos o conceito defendido por Cândida 

Vilares Gancho. É sobre esta personagem, suas ações, falas, sentimentos e posicionamentos que 

este enredo se faz. 

A personagem é um ser que pertence à história e que, portanto, só existe como tal se 

participa efetivamente do enredo, isto é, se age ou fala. Se um determinado ser é 

mencionado na história por outras personagens, mas nada faz direta ou indiretamente, 

ou não interfere de modo algum no enredo, pode-se não o considerar personagem. 

Bichos, seres humanos ou coisas, as personagens se definem no enredo pelo que 

fazem ou dizem, e pelo julgamento que fazem delas o narrador e as outras 

personagens (Gancho, 2014, p. 18). 

 

Soa o sinal, sempre estridente, alertando professores e estudantes para o início das aulas, 

para alguns e do martírio para outros. Alguns parecem se moverem como quem fora 

hipnotizado, caminham em direção à sala de aula, outros parecem inertes, não se importam com 

o som do chamamento, apenas conversam sem se importar com nada que não seja as novidades 

ou antigas conversas trocadas ali no momento do intervalo, entre as aulas. Eles chegarão 

atrasados para aula, não para vida. 

A chamada é feita, nomes e carinhas nem sempre atentas e, entre tantos meninos 

chamados por João e tantas meninas chamadas por Maria, há meninos chamados Maria e 

meninas chamadas João. Mas o que são os gêneros diante da necessidade de se educar para 
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diversidade, para o convívio em harmonia com os outros na escola e em sociedade? O uso do 

nome social regulamentado em lei, evitará que estudantes se sintam constrangidos com um 

nome que discorde da sua identidade de gênero. 

De acordo com Lopes (2000), a escola foi quem se preocupou sempre em punir e fazer 

vigia, enquadrando meninos e meninas de acordo com o que se estabeleceu pelo gênero 

biológico, contudo ainda temos tempo de fazer mudanças, podemos não enquadrar a escola, 

nenhum enquadramento me parece favor§vel a qualquer situa­«o, mas fazer valer ñrealmenteò 

a identidade de gênero como uma outra opção a ser aceita e respeitada no ambiente escolar. 

Jesus (2012) nos traz que essa noção de contínuo entre gênero e sexo é um engodo, uma farça 

para que os corpos fugitivos do enquadramento, sejam controlados. 

As personagens de uma narrativa, segundo o papel desempenhado por elas na trama 

ficcional, podem ser classificadas como protagonistas, antagonistas ou figuras secundárias. 

Nesta narrativa chamada educação básica, não há espaço para antagonistas, embora eles ainda 

persistam em existir, há espaço apenas para protagonistas, e protagonistas são todos aqueles 

que adentram a escola, sejam eles cis ou Trans. 

O estudante Trans ao adentrar a escola é apenas mais um estudante ou deveria ser visto 

assim. Não é um ser vindo de outro mundo, não é um alienígena, um ser estranho, divergente dos 

demais,  é apenas mais um ser neste espaço e como tal deve ser recebido e respeitado. Sua 

existência não deveria causar estranhamento aos demais, um estrangeiro sem opção de 

escolha, pois um estrangeiro, por vontade, deixa o seu país e se instala em outro, sabendo que 

terá pela frente um idioma e uma cultura totalmente diferente da sua, será um estranho entre 

pessoas aparentemente iguais a si, mas nosso aluno, não mudou de país, aqui ainda é a sua 

pátria. 

Os estranhos exalaram incertezas onde a certeza e a clareza deveriam ter imperado. 

Na ordem harmoniosa e racional prestes a ser constituída não havia nenhum espaço ï 

não podia haver nenhum espaço ï para os que nem uma coisa, nem outra, para os que 

se sentem escarrapachados, para os cognitivamente ambivalentes. Constituir a ordem 

foi uma guerra de atrito apreendido contra os estranhos e o diferente (Bauman, 1998, 

p. 28). 

Por que fechar os olhos diante da violência sofrida por estes corpos? A escola é o 

ambiente de convivência, não palco para violências. Leiamos o que nos diz, a esse respeito, 

Leticia Carolina Nascimento, autora do livro  Transfeminismo.  

A escola não pode ser palco da violência a escola não pode ser conveniente com a 

Transfobia ou e nem com qualquer prática de violência. Quando a escola não intervém 

nestas situações , ela está sim, incorporando essa violência a sua proposta pedagógica. 

Por isso, nós precisamos agir enquanto professor, professora, enquanto professores, 

corpo docente e também, corpo de direção, inclusive às secretarias municipais, 

estaduais de educação e o Ministério da Educação que também deveria interferir 

nesses casos. 
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A escola enquanto instituição educadora, é o espaço onde o conhecimento se estabelece 

e é propagado, deve portanto zelar pelo bem comum de todos os indivíduos, independe da 

identidade de gênero ou orientação sexual, mas também orientando e desfazendo estereótipos 

e qualquer tipo de mal entendido que possa existir sobre as questões de gênero. Ela precisa 

formar pessoas que respeitem as identidades humanas, independente de quais sejam elas. Na 

concepção de Furlani (2005) a escola é o lugar estratégico para que estas reflexões aconteçam. 

Precisamos não somente formar estudantes para diversidade, mas formar também profissionais 

capazes de entender, assim como os alunos a necessidade do respeito como premissa de nossas 

ações em sala de aula. Segundo Foucault (2014), é o poder que constitui e identifica um corpo 

como pessoa. Precisamos empoderar nossos discentes para que eles possam ter seus corpos 

identificados e reconhecidos como legítimos. 

Todas as formas de discriminação e violência são um obstáculo para o direito 

fundamental à educação de qualidade de jovens e crianças e nenhum país consegue 

atingir uma educação inclusiva e de qualidade se os alunos são discriminados e sofrem 

violência por causa de sua verdadeira, ou aparente, orientação sexual e sua identidade 

de gênero (UNESCO, p.5) 

 

Segundo Louro (1997), um dos principais espaços de (re)produção da 

heteronormatividade em nossa sociedade é a escola, por meio do currículo, da formação 

docente, e da separação dos espaços, atividades e habilidades escolares por gênero. Ainda temos 

tempo para mudar esta triste situação. É nosso dever enquanto educadores fazer com que as 

mudanças aconteçam e tornem a escola um, não segundo lar, mas para alguns, um verdadeiro 

lar. Sendo a escola o lugar de troca de experiência, de envolvimento, porque então não usar tudo 

isso em favor do nosso protagonista? Na escola as raízes são fincadas, e elas precisam ser 

resistentes, precisam de terreno fértil para que brote o sentimento de pertencimento no estudante 

Trans. Por que não começar procurando saber deste importante personagem, o que podemos 

fazer para que ele se sinta aceito e respeitado em suas especificidades? 

Todos os anos inúmeros alunos abandonam a escola por motivos diversos. De acordo 

com Fábio Meirelles, ativista e coordenador-geral de Direitos Humanos do MEC entre 2011 e 

2015, na época estimava-se que 2,5 milhões de jovens estavam fora da escola. No caso da 

comunidade LGBTQIAPN+, discriminação e violência eram as causas que, não raro, levavam 

ao abandono. Quando não há abandono, o desempenho destes alunos não é satisfatório, não há 

como aprender em um ambiente insalubre. Frequentando as aulas, existe apenas um corpo inerte 

sem desejo de aprender. 

Segundo a Pesquisa nacional sobre o ambiente educacional no Brasil 2016, o público 

Transgênero ou Travesti no Brasil, representava 7,7% dos alunos matriculados. Quando 
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entrevistados sobre o que os deixam inseguros na Instituição educacional, 60,2 % afirmavam 

que sua orientação sexual era o motivo da insegurança, 42,8 alegavam a forma como se 

expressava o gênero e 14,2%, seu gênero/identidade de gênero conforme tabela abaixo: 

 

Figura 1 - Percentagem de estudantes que se sentem inseguros/as na instituição educacional 

por causa de uma característica pessoal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa nacional sobre o ambiente educacional no Brasil, 2016. 

 

A pesquisa traz ainda um número alarmante, triste e significativo de alunos 

LGBTQIAPN+ que evitam alguns espaços dentro da escola por se sentirem envergonhados ou 

inseguros. O banheiro é o espaço mais evitado contabilizando um total de 38,4%, seguido da 

aula de educação física, com 36,1% em terceiro lugar temos os vestiários com 30,6 vestuários. 

Podemos perceber que em todos estes espaços, o corpo fica em evidência , ele vem antes da 
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pessoa, quando deveria ser o contrário. Ninguém deveria ser julgado pelo corpo que possui ou 

não possui, mas pelas ações que este corpo desempenha no espaço em que está inserido. 

No espaço da escola a pessoa Trans é a que será discriminada, a que sofrerá preconceito 

de todos as formas, a que desistirá da escola com mais facilidade, a que precisará ser cuidada, 

a que precisará ser vista em sua totalidade, corpo e mente, não somente um corpo "inadequado". 

O protagonista é o principal, em torno do qual o enredo se desenvolve, merece pois, de nós, 

toda atenção possível. 

                     

2.3 O PROTAGONISTA: EU EM MIM, EU NO OUTRO, O ENCONTRO ENTRE O SER 

TRANSGÊNERO E O TEXTO LITERÁRIO 

 

Nessa seção da dissertação, pretendemos explorar a relação entre o estudante 

Transgênero e a literatura, discutindo como essa relação pode ser importante para a formação 

do sujeito e para a promoção da inclusão escolar. Abordamos ainda como a literatura pode 

ajudar na construção da identidade de gênero e como ela pode ser uma ferramenta para o 

estudante se reconhecer e se expressar. 

Pretendemos ainda analisar como a literatura pode desafiar estereótipos e preconceitos 

relacionados à diversidade de gênero e, consequentemente, contribuir para a formação de uma 

cultura mais inclusiva. Enfim, essa seção é uma oportunidade para refletir sobre como a 

literatura Trans pode contribuir para a construção de uma educação inclusiva e para a formação 

de sujeitos críticos, reflexivos e respeitosos à diversidade. 

Ser protagonista em uma narrativa literária, é ser aquele que atua como personagem 

principal, se destacando por suas ações entre os demais da trama. Dessa forma, não é muito 

diferente do sentido que daremos a esta palavra neste capítulo. As discussões serão voltadas ao 

protagonismo juvenil, onde o aluno é o ator principal por meio de ações inclusivas promovidas 

pela escola. Sendo assim ele adotará uma postura ética frente aos desafios do cotidiano escolar, 

melhorando com isso suas perspectivas frente aos desafios impostos tanto no ambiente escolar 

quanto no extraescolar. 

Segundo Costa (2001), o centro do protagonismo é a efetiva participação ativa e 

construtiva do jovem na vida da escola, da comunidade ou da sociedade mais ampla. Este 

mesmo autor afirma que o adolescente não é um recipiente vazio onde se deposita conteúdos 

da educação, tais como conhecimentos, valores, atitudes e habilidades. Conforme o 

protagonismo defendido pelo autor, este jovem é visto mais como fonte de iniciativa, liberdade 
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e compromisso. 

O protagonismo juvenil ultrapassa a visão preventivista e atua através do 

desenvolvimento do potencial do educando, criando oportunidades e condições para 

que suas potencialidades presentes no ser de cada jovem se Transformem, enquanto 

ele se procura e se experimenta na ação, em competências, habilidades e capacidades 

para viver e trabalhar numa sociedade cada vez mais complexa, competitiva e exigente 

(Costa, 2001.p.19) 

 

É preciso pensar em uma escola que, antes de si, pense no outro como ele é não como 

espera que ele seja. Só conseguiremos isso com muito empenho e formação adequada. 

Professores informados e esclarecidos quanto a todas as questões, inclusive as de gênero, 

poderão ser os aliados que o estudante precisa para se sentir aceito, incluído e respeitado. As 

leituras Trans em classe podem ser um caminho a ser escolhido  estreitar estes laços. 

 
A educação inclusiva é antes de tudo uma questão de direitos humanos, já que defende 

que não se pode segregar a nenhuma pessoa como consequência de sua deficiência, de 

sua dificuldade de aprendizagem, do seu gênero ou mesmo se esta pertence a uma 

minoria étnica (seria algo que iria contra os direitos humanos) (Sánchez, 2005, p. 12). 

 

 Conhecer esta característica pode trazer mais humanização para as aulas de leitura, pois 

vai se planejar pensando na especificidade de cada pessoa. Sendo assim, proporcionar rodas de 

leitura em voz alta; discussões abertas em um ambiente onde o estudante se sinta a vontade; 

acessibilidade, utilizando material em diversos formatos; atividades interativas, desenvolvidas 

para que os estudantes explorem o texto de maneira criativa; avaliações que permitam a 

demonstração de compreensão de maneiras variadas. Lembrando que a chave para o sucesso é 

criar um ambiente de respeito e empatia, onde todos os alunos se sintam valorizados e ouvidos. 

Adaptar suas aulas de leitura dessa maneira promoverá a inclusão, diversidade e humanização 

no ambiente educacional 

Os estudantes em sala de aula são diversos, assim como diverso é o corpo docente, 

portanto pensar um planejamento que dê conta das diversidades precisa fazer parte do ser 

professor de cada um. Seleção de Livros: Escolha livros que abordem uma variedade de 

culturas, experiências e perspectivas. Certifique-se de incluir autores de diferentes origens 

étnicas, culturais, sociais e de gênero. 

 

Estruturalmente planejada para lidar apenas com alunos cisgêneros e heterossexuais, 

qualquer variação nesse arranjo é vista como Transgressão às próprias normas de 

funcionamento da escola. Por isso ela continua sendo um ambiente hostil às 

identidades de gênero-divergentes. Pessoas Transgêneras desafiam padrões 

tradicionais de homem e mulher e são essas duas categorias identitárias que 

fundamentam a própria existência da escola (Lanz, 2017, p. 255). 
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Diante disso não podemos nos omitir e nos resguardar de situações que hoje talvez ainda 

não tenhamos total conhecimento para lidar. É urgente nos qualificarmos para dar conta das 

demandas que todos os dias adentram a nossa escola. Não podemos ficar aguardando uma 

política pública, uma lei que nos obrigue a fazer o que sabemos ser o certo fazer, e o certo é 

incluir, não somente integrar. Devemos lutar para que políticas públicas sejam implementadas, 

este também é o nosso dever enquanto educadores. 

A leitura possui um poder mágico a ser explorado pelos professores de Língua 

Portuguesa ou por qualquer outro que trabalhe com linguagem. Ela nos leva a lugares nunca 

antes imaginados, nos Transforma e nos premia com o prazer de sair de si e viver em outro, 

outra história. Durante a leitura podemos ter o controle das ações, podemos parar as cenas 

sempre que possível, bastando que para isso o livro seja fechado. 

A leitura é, portanto, uma espécie de atualização em que o texto do passado passa a 

ser do presente, mantendo paradoxalmente ambas as posições, ou seja, o texto é do 

passado, mas porque o li,  ele também passa a ser do meu presente (Cosson, 2021, p. 

15). 

 

Ao falar de leitura, não podemos deixar de mencionar o universo fabuloso da literatura 

defendido pelo autor Antonio Candido, segundo ele, a literatura é fator indispensável de 

humanização, confirma o homem na sua humanidade, inclusive porque atua em grande parte 

no subconsciente e no inconsciente. O poder da literatura é transcendental, nos aventuramos 

pela leitura, adentramos o universo ficcional, muitas vezes nos encontramos e, percebemos 

maneiras diferentes de ver algo, conhecemos outras formas de pensar o já pensado, e isso muitas 

vezes em algum momento é perigoso, se descobrir no outro se ver no outro, se reconhecer no 

outro e em outras situações. Não gostar da literatura é o mesmo que nunca se arriscar, nunca 

correr risco algum. É ser preso por opção, acorrentado à própria realidade. 

Em O direito à literatura, o autor ao comparar as palavras como tijolos em uma 

construção, consegue com maestria nos mostrar o quanto o texto literário é pensado e planejado 

para que cada peça se encaixe exatamente onde deva se encaixar, sem faltas ou sobras, cada 

palavra é cimentada de forma planejada e ocupa um espaço que é somente dela no texto. Nosso 

entendimento vai sendo construído a partir desta trama bem elaborada. Um tijolo bem colocado 

numa construção chamada texto, não pode se tornar outra coisa senão uma obra de arte. 

Nós professores podemos ser como este tijolo no alicerce do letramento literário de 

todos os estudantes, inclusive os Trans. Para que isso aconteça efetivamente, é preciso 

adotarmos uma postura colaborativa com outros professores, desta forma, entendendo e 

conhecendo melhor nossa turma e planejando de acordo com o perfil de nossos alunos e de suas 
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especificidades; podemos ainda investir em nossa formação, atualizando nosso conhecimento, 

participando de palestras e cursos que possam ser significativos e contribuam positivamente 

para nossa prática pedagógica.  

Podemos fazer parte de uma construção maior chamada educação inclusiva, existe esta 

possibilidade, a possibilidade de se construir algo com base forte e capaz de resistir às 

intempéries do tempo e para além dos governos. Com esta base firme, nossos meninos e 

meninas não serão vítimas da famigerada LGBTQIAPN+Ifobia5, ou qualquer outra forma de 

discriminação, seja ela qual for.  

Não se trata de tão somente evitar o preconceito contra este grupo, mas uma tentativa 

de, com o letramento literário através da literatura Trans, evitá-lo. Urge coibir toda e qualquer 

manifestação preconceituosa no cotidiano escolar. A BNCC, na sua competência 8, cita a 

necessidade de conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as do outro. 

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se 

na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica 

e capacidade para lidar com elas (Brasil, 2017, p. 10). 

 

Na seção anterior, você foi convidada(o) a tentar se colocar no lugar da família de uma 

pessoa Trans6. Neste, gostaria que você se esforçasse mais e pensasse na família não somente 

desta pessoa, mas de todas as que de certa forma têm acesso ao espaço escolar. Não há como 

falar em escola, sem mencionar a comunidade escolar, da qual faz parte a família. Quando 

menciono família me refiro a toda e qualquer união entre pessoas independentes de gênero ou 

orientação sexual. Pessoas estas responsáveis por seus membros e em especial por suas crianças 

e adolescentes. Família, estado e sociedade precisam fazer parte de um todo coeso que respeite 

os direitos educacionais, conforme cita a Constituição Federal em seu artigo 227. 

 

Art. 227: É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 

adolescente, com absoluta prioridade, o direito á vida, à saúde, à alimentação, à 

educação, ao lazer à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade 

e à convivência familiar comunitária,além de colocá-los a salvo de toda a forma de 

negligência, discriminação,exploração, violência, crueldade e opressão. (Brasil,1988, 

p.132). 

 

5 A LGBTIfobia é o ato ou manifestação de ódio, rejeição ou violência contra lésbicas, gays, bissexuais, travestis, 

Transexuais, intersexo e demais sexualidades não heteronormativas. As condutas LGBTIfóbicas estão previstas 

no artigo 2º da Lei 7.716/1989, e foram reconhecidas como criminosas pelo Supremo Tribunal Federal (STF), em 

junho de 2019. 

 
6 ñ E voc° no lugar desta fam²lia, respetaria a identidade de g°nero do Carlos, sem estereotip§-lo?ò p. 28. 
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Sendo assim, precisamos nos lembrar que o aluno ao chegar à escola pode pertencer a 

qualquer configuração familiar, podendo ser formada por dois pais, duas mães, pais e mães, tios 

e tias, avós e netos, irmãos mais velhos e irmãos mais novos, famílias biológicas ou não. Todos 

são responsáveis e para elas, seus entes queridos são a prioridade. Assim como a sociedade e o 

estado, elas tamb®m precisam garantir educa­«o dos seus. ñN«o importa de quantos, nem de 

quais elementos uma família se compõe. Importante é a qualidade dos laços afetivos que 

mant®m a din©mica familiarò. Manter bons la­os familiares ir§ estruturar o desenvolvimento 

social da criança (Charim, 2009, p. 25-26). 

Segundo Symanski (2001) a escola é para sociedade uma extensão da família, desta 

forma ela também deve ser responsável pelo bem-estar do estudante. Se a família afetiva tem 

responsabilidades para com ele e, a escola faz parte deste círculo, a interação entre ambas é 

estritamente necessária. Juntas precisam formar uma rede de proteção a este menor. Depois do 

estado como fomentador dos processos evolutivos do ser humano, que proporciona ou inibe seu 

crescimento, tanto físico, intelectual e social no ambiente escolar, só temos a família com quem 

comparar (Polonia; Dessen, 2005). 

Aquela adolescente citada no capítulo anterior pertence a uma família que muitas vezes 

precisa ser orientada, precisa ser convidada a fazer parte da educação da filha de forma direta e 

saber como é a convivência dela com os outros colegas. Os professores precisam saber que esta 

jovem tem pessoas que se importam com ela, que se preocupam, mesmo muitas vezes não tendo 

consciência da importância de seu comparecimento na unidade escolar. É preciso escutá-la e 

saber como a escola pode ajudar e como os responsáveis podem ajudar a escola de alguma 

forma. 

Talvez resida aí o problema, para falar com a família de um jovem Trans, é preciso 

saber até que ponto a família sabe a respeito. Como a educadora ou o educador, farão isso, se 

nem eles muitas vezes sabem do que se trata? A necessidade de formação não se restringe 

somente ao texto literário Trans, é preciso formação pessoal, é necessária empatia para com as 

famílias. 

Pensando em um conceito de família que abarque muito mais pessoas, você é capaz de 

se colocar no lugar de alguém que tenha como filho ou filha, uma pessoa Trans? Um pai que 

viu um menino nascer, deu a ele um nome masculino conforme sua genitália e depois de algum 

tempo descobre que a felicidade deste filho não está necessariamente relacionado à assinalação 

que lhe foi dada em razão do seu genital de seu corpo, mas a forma com a qual ele se identifica, 

ou uma menina que ao nascer teve um nome feminino, mas que não se vê feliz com esta 
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denominação? O que você seria capaz de fazer por este filho ou filha? 

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990) em seu Art. 19, ñtoda 

crian­a ou adolescente tem direito de ser criado e educadoò. Este, toda crian­a ou adolescente, 

não define a qual se refere e nem precisa. Entendo que explicitamente são crianças e 

adolescentes independentes de sexo ou gênero. Escola e família como parceiras que são, ou que 

deveriam ser, precisam fazer com que o estatuto seja cumprido, garantido que crianças e 

adolescentes tenham seus direitos respeitados.  

Ao adentrar a escola a criança deixa a exclusividade do convívio familiar e passa estar 

integrada a outros indivíduos, mesmo que não exista entre eles vínculo afetivo ou familiar, 

surgirá uma relação baseada na necessidade de convivência, desde que a escola exerça seu papel 

de incluir e não somente integrar. Neste momento de inclusão e estabelecimento de regras, o 

texto literário poderá servir de suporte nesta relação de autoridade exercida pela escola. 

A escola, de fato, institui a cidadania. É ela o lugar onde as crianças deixam de 

pertencer exclusivamente à família para integrarem-se numa comunidade mais ampla 

em que os indivíduos estão reunidos não por vínculos de parentesco ou de afinidade, 

mas pela obrigação de viver em comum. A escola institui, em outras palavras, a 

coabitação de seres diferentes sob a autoridade de uma mesma regra (Canivez, 1991, 

p. 33) 

Pode não parecer fácil se colocar na condição da família de um jovem ou criança 

Transgênero, ninguém disse que seria, contudo, este exercício pode servir como mola 

propulsora para alavancar novas atitudes. Mesmo não tendo os mesmos sentimentos, só quem 

está neste lugar pode sentir; é possível perceber o que é necessário para fazer esta relação entre 

escola e aluno realmente dar certo. Vislubrando o quanto sofreria tentando se colocar na pele desta 

família, é possível pensar em soluções, é possível ainda sugerir escutar estes responsáveis 

porque assim você também gostaria que fizessem com você, que lhe escutasse, que o auxiliasse 

em suas dúvidas e temores. Só quando nos colocamos no lugar do outro percebemos o quanto 

somos falhos e o quanto falhamos em nosso dever enquanto educadores da e para a diversidade. 
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3 PARA ALÉM DO FAZ DE CONTA: O GÊNERO TEXTUAL 

LITERÁRIO COMO MEIO DE COMUNICAÇÃO INCLUSIVO PARA 

PESSOAS TRANSGÊNERAS E CISGÊNERAS 

ñ A poesia ® a dan­a e a dan­a ® alegriaò (M§rio Quintana) 

 

Nesta seção, analisamos a importância do gênero textual literário no contexto do 

letramento crítico e reflexivo especialmente para indivíduos cisgêneros e Transgêneros. A 

seção ressalta a capacidade intrínseca dos gêneros textuais literários em facilitar a inclusão por 

meio de narrativas literárias que são veículo capaz de proporcionar um sentido de 

pertencimento, mesmo em situações em que dúvidas permeiam o processo de letramento. 

Além disso, a seção aborda a necessidade de uma reavaliação no ensino da leitura 

literária, propondo a introdução de obras representativas, incluindo aquelas de obras não 

can¹nicas, como o livro ñMinha crian­a Trans? Relato de uma mãe ao descobrir que o amor 

n«o tem g°neroò, da autora Thamirys Nunes, que relata a sua experi°ncia de mãe com uma 

criança Transg°nero e os percal­os vivido por elas; a poesia ñD²vida Eternaò da autora Virg²nia 

Guitzel, estudante cotista Trans da UFABC,  e autores estrangeiros, como a escritora Ryka 

Aoki, escritora da poesia "Vinte anos atrás. Enfatiza-se a importância de contextualizar o 

trabalho com gêneros textuais, considerando a diversidade de alunos e os objetivos de inclusão. 

A discussão destaca que o letramento vai além do texto em si, encorajando a reflexão, o 

posicionamento crítico e o engajamento na defesa de direitos. Desta forma, a seção argumenta 

que o texto literário deve abordar aspectos sociais reais, especialmente no contexto da relação 

professores-alunos. 

A conclusão da seção ressalta a relevância de oferecer leituras diversas, incluindo 

narrativas de sucesso e empoderamento, para que os estudantes adquiram conhecimento e 

pratiquem a leitura necessária em diversas áreas. Destaca-se, ainda, que a formação do aluno 

deve visar não apenas a obtenção de conhecimentos básicos, mas também o desenvolvimento 

de competências, habilidades e a utilização de tecnologias. Por fim, a seção reforça a 

importância do acesso igualitário e da criação de espaços compartilhados de leitura. 

Cabe também, antes de adentrarmos na seção em si, reintroduzirmos o debate sobre os 

gêneros textuais literários, uma vez que, na instituição educacional, a prática de formar um 

círculo de leitura destaca-se como uma estratégia didática vantajosa para o letramento literário. 

Isso ocorre não apenas por fortalecer os vínculos sociais, consolidar identidades e promover a 

solidariedade entre os participantes, mas também devido ao seu caráter formativo fundamental 
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para o aprimoramento da competência literária. Essa abordagem propicia a ampliação das 

interpretações individuais por meio do compartilhamento de uma obra entre um grupo de 

estudantes (Cosson, 2021). 

O gênero textual literário desempenha um papel crucial no processo de letramento 

crítico e reflexivo para qualquer indivíduo, independentemente de ser Cis ou Trans. Mesmo 

diante de incertezas sobre o processo de letramento, a utilização de gêneros textuais literários 

pode ser decisiva na promoção da inclusão. Apesar dos avanços na abertura para questões de 

gênero e orientação sexual, ainda persiste a necessidade de Transformar nossa sociedade em 

um ambiente mais inclusivo e menos preconceituoso. Parafraseando Cosson (2018, p. 16), "a 

leitura e a escrita de textos literários revelam a arbitrariedade das regras impostas pelos 

discursos padronizados da sociedade letrada, construindo uma maneira única de apropriar-se 

da linguagem que é minha e de todos." 

A maturidade do leitor se constrói ao longo da vida por meio de diversas leituras. Esse 

processo deve ser iniciado na escola, uma vez que a qualidade da imersão de um leitor em um 

texto depende significativamente de suas experiências anteriores. Embora a quantidade de 

leituras possa gerar qualidade, é essencial proporcionar um maior número de leituras, mesmo 

que a interação atual do aluno com o texto não atinja nossas expectativas. Afinal, Geraldi (2008, 

p. 99) nos questiona: "Quem é o leitor, ele ou nós?" 

Quando os estudantes se veem como parte de uma narrativa que reflete a diversidade, 

mesmo que fictícia, podem experimentar um sentimento de pertencimento. Ao estabelecer essa 

conexão entre o fictício e o real, podemos avançar significativamente no processo de aceitação 

da diversidade no ambiente escolar, criando um espaço mais representativo. 

A escola, especialmente a pública, recebe atualmente alunos de diversas origens sociais, 

resultando em um perfil heterogêneo. Assim, dada a diferença no consumo cultural dos alunos 

em comparação com gerações anteriores, é imperativo repensar a abordagem da leitura literária 

na escola, introduzindo obras não canônicas, incluindo aquelas de autores estrangeiros (Terra, 

2014). 

Segundo Alves Filho (2011), o trabalho com gêneros no contexto escolar deve ser 

realizado não apenas com textos isolados e descontextualizados, mas com grupos de textos que 

compartilham características funcionais e retóricas, proporcionando uma compreensão mais 

profunda sobre como os grupos sociais se comunicam através da linguagem. 

A escolha dos textos para a sala de aula deve considerar a diversidade e 

representatividade de todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, sejam eles 

professoras, professores, alunas  ou alunos. Ao selecionar uma leitura, é crucial questionar os 
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objetivos pretendidos e se ela oferece espaço para a inclusão e aceitação da diversidade, 

combatendo a discriminação e os estereótipos escolares. Segundo Freire (1996), é apropriado 

considerar corretamente a disposição para o risco; e aceitar-se o novo não deve ser motivo de 

rejeição, ou aceito simplesmente por ser algo recente. Do mesmo modo, a recusa ao antigo não 

se baseia apenas na cronologia; o antigo que mantém sua relevância, encarna uma tradição ou 

mantém presença ao longo do tempo. 

O letramento vai além do texto, proporcionando ao leitor o contato com ideias que se 

multiplicam à medida que outras leituras são realizadas. O leitor desenvolve a capacidade de 

refletir, contextualizar, posicionar-se criticamente e lutar por seus direitos. Segundo as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (Brasil, 1998, p. 7 e 8), ña forma­«o do aluno deve visar a 

aquisição de conhecimentos básicos, competências e habilidades, bem como o uso de diferentes 

linguagens em contextos p¼blicos e privadosò. 

Apesar da natureza fictícia do texto literário, este deve abordar aspectos sociais reais 

que reflitam a realidade do aluno, superando a representação de uma sociedade hierarquizada. 

A relação de poder na escola é evidente não apenas na sala de aula, mas também na interação 

professores-alunos, onde os professores muitas vezes detém o conhecimento. 

Assim, nesta seção, exploraremos a aplicação do gênero textual como meio de 

comunicação inclusivo para pessoas Transgêneras e cisgêneras, discutindo como gêneros 

textuais diversos podem ser usadas para expressar e afirmar identidades de gênero, desafiando 

normas estereotipadas e criando espaços mais acolhedores e representativos. 

A leitura de textos poéticos, em prosa, memórias, biografias e poesias são importantes 

para abordar a diversidade humana. No entanto, é vital que os professores avaliem previamente 

o material a ser utilizado em suas aulas, garantindo que estejam cientes do conteúdo e possam 

fazer escolhas apropriadas para seus estudantes. 

Na escola, a leitura literária tem a função de nos ajudar a ler melhor, não apenas 

porque possibilita a criação do hábito de leitura ou porque seja prazerosa, mas sim, e 

sobretudo nos fornece, como nenhum outro tipo de leitura faz, os instrumentos 

necessários para conhecer e articular com proficiência o mundo feito pela linguagem 

(Cosson, 2011, p.30). 

 

É fundamental evitar uma literatura estereotipada que exclua em vez de incluir. Nas 

literaturas cisgêneras, é comum apresentar apenas experiências cisgêneras, e quando 

personagens Transgêneros são incluídos, muitas vezes são estereotipados como tragédias. É 

crucial destacar histórias de sucesso e empoderamento, mostrando ao estudante que existem 

diferentes possibilidades. Proporcionar leituras diversas não apenas treina a prática da leitura, 

mas também oferece uma oportunidade real de aquisição de conhecimento em diversas áreas. 
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Diante do volume crescente de informações devido à globalização e às novas 

tecnologias, a forma­«o dos cidad«os requer par©metros diferentes. ñA forma­«o do aluno deve 

visar a aquisição de conhecimentos básicos, a preparação científica e a capacidade de utilizar 

tecnologias relacionadas ¨s §reas de atua­«oò (Rojo, 2009, p. 89). Finalmente, garantir acesso 

igualitário e criar espaços de leitura compartilhados são essenciais. Estes espaços proporcionam 

uma oportunidade única para a reflexão e a formação de conclusões individuais. 

 

3.1 POESIA 

O verdadeiro comentador experimenta previamente todo o encanto do poema, 

para em seguida aplicar-lhe os instrumentos de análise. Depois desta, a 

interpretação deve surgir como um reforço daquele encantamento, e não 

como seu sucedâneo ou diminuição (Candido, 2006, p.23).  

      

 

A influência educativa significativa da literatura ao abordar temáticas relacionadas à 

identidade de gênero, diversidade e inclusão, pode desafiar preconceitos arraigados e ampliar a 

compreensão das vivências das pessoas Transgêneras. A inserção de personagens Transgêneros 

em composições literárias, independentemente da autoria, proporciona oportunidades para os 

leitores se identificarem e cultivarem empatia. Segundo Dias (2023), se lemos sobre nós 

mesmos, nos vemos e nos reconhecemos, sobretudo se esse reconhecimento for positivo, muitos 

estigmas podem ser superados e combatidos. 

O papel da poesia na investigação da identidade de gênero, pode superar desafios 

linguísticos ao apresentar textos poéticos diversificados e isentos de preconceitos. A integração 

da poesia não apenas aprimora as competências de leitura e escrita, mas também enriquece a 

apreciação pela linguagem. 

Gosto da ideia de que nosso corpo é a soma de vários outros corpos. Ao corpo 

físico, somam-se um corpo linguagem, um corpo sentimento, um corpo 

imaginário, um corpo profissional e assim por diante. Somos a mistura de 

todos esses corpos, e é essa mistura que nos faz humanos. As diferenças que 

temos em relação aos outros devem-se à maneira como exercitamos esses 

diferentes corpos. Do mesmo modo que atrofiaremos o corpo físico se não 

exercitarmos, também atrofiaremos nossos outros corpos por falta de atividade 

(Cosson, 2016, p. 15) 

Adicionalmente, a literatura acadêmica pontua que a sensibilização poética traz 

benefícios para todos os participantes do processo de letramento literário, independentemente 

de sua identidade de gênero. Isso fortalece os laços na comunidade escolar e promove uma 

compreensão mais profunda e aceitação das diversas identidades de gênero. 
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Assim, a literatura desempenha um papel educativo crucial ao abordar temas 

relacionados à identidade de gênero, diversidade e inclusão. Ela contribui para a desconstrução 

de estereótipos prejudiciais, oferecendo uma compreensão mais abrangente das experiências 

das pessoas Transgêneras. A representação poderosa presente em personagens Transgêneros, 

seja nas obras de autores Trans ou cis, proporciona aos leitores a oportunidade de se verem 

refletidos, promovendo a empatia e identificação. A inclusão desses textos cria um espaço 

propício para discussões fundamentais sobre identidade de gênero e aceitação, onde a 

linguagem literária serve como mediadora entre o leitor e o texto. 

 

A linguagem literária tem características próprias que a diferenciam dos outros tipos 

de texto. O objetivo pelo qual se lê um texto literário pode apresentar variações. Há 

quem leia romances simplesmente para passar o tempo. Nesse caso, os romances de 

aventura ou de mistério são excelentes. Há quem leia para tomar contato com a 

experiência de vida de outros, a leitura como ampliação de horizontes. Em outros 

casos, lê-se por puro prazer (Terra, 2014, p.09). 

 

A inclusão de personagens Transgêneros em textos escritos demonstra a versatilidade 

da literatura em abordar uma ampla gama de temas e experiências humanas, tornando-a mais 

rica e diversificada. Segundo Alann Peroni (2022) a arte poética proporciona a oportunidade de 

desfrutar da linguagem e reconhecer o impacto que as palavras podem exercer. 

Vale a pena salientar, que ao levar a linguagem poética para sala de aula, é possível 

levar um universo de infinitas possibilidades, pois a poesia reflete o que é real na natureza 

humana. Ela usa de uma linguagem quase sempre simbólica para mostrar que a linguagem é 

capaz de falar de algo feio e triste de uma maneira muito bonita e plena. O leitor pode considerar 

uma poesia que trate de temas deprimentes e espantar-se achando tudo muito belo e bem escrito. 

A poesia possibilita ao poeta a liberdade. 

Um desafio para este gênero, e que a poesia muitas vezes utiliza uma linguagem 

conotativa, não entendida por alguns, é preciso trabalhar as características do texto poético, 

previamente. É importante oferecer textos poéticos e valorizá-los, para que o estudante tenha 

acesso a uma literatura variada, livre de preconceito e estereótipos. De acordo com Pinheiro 

(2003) a poesia só será um dos gêneros mais apreciados no ambiente escolar quando se 

compreender seu valor inerente. O texto poético não apenas melhora as habilidades de leitura e 

escrita, mas também enriquece a arte de expressar-se sem as amarras fixas da prosa e assim, 

interagir com o mundo à sua volta. 

 

Interagir com a pessoa é desenvolver plenamente a capacidade linguística da criança 

e do adolescente, por meio da acessibilidade e familiarização com a linguagem 
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utilizada e o refinamento da sensibilidade para que ela seja compreendida, fazendo 

uma ponte entre o indivíduo e a vida (Pinheiro, 2002, p. 17). 

 

Torna-se evidente a necessidade de preparar nossos estudantes, para se tornarem 

cidadãos conscientes e capazes de ver um mundo à sua frente e deixar-se ser influenciado por 

manifestações. Sendo assim, o quanto antes oferecermos textos poéticos que retratem a 

diversidade existente na escola, poderemos criar um vínculo afetivo entre professores e alunos, 

entre alunos e professores, bem como toda comunidade escolar. A sensibilização poética será 

um passo a mais em direção a inclusão  dos estudantes, tanto Trans, quanto Cis. 

Cabe em outro plano mencionar, que esta  inclusão poética só será efetiva se levarmos 

em conta  todos os indivíduos envolvidos no processo de letramento literário. Não há como 

incluir os(as) Trans, sem considerar  os (as) Cis. O trabalho com o gênero poesia pode sim, ser 

muito eficaz neste processo. Infelizmente a poesia ainda é vista com descaso por parte da 

sociedade e também por parte de alguns educadores, para os quais a poesia é tão somente um 

amontoado de palavras lançadas no papel sem nexo algum, sobre isso, Silva; Jesus (2011) vai 

nos dizer, que esta postura dos professores está associada, primeiro ao desconhecimento dos 

possíveis usos da literatura em geral por meio da poesia, e depois por desconhecimento dos 

possíveis uso dela através da poesia e, também como desenvolvedor do potencial artístico para 

desenvolvimento da personalidade humana.  

 

3.2 PROSA: BIOGRAFIA E MEMÓRIAS 

 

Como gênero literário, a biografia é uma narração da 

história de vida de uma pessoa ou de uma personagem, 

geralmente na terceira pessoa. Já a autobiografia é 

quando o autor expõe a sua própria história na primeira 

pessoa. (Lydio Machado Bandeira de Mello). 

 

Nesta subseção, exploraremos a importância da produção literária por pessoas 

Transgênero e das narrativas que apresentam personagens Transgêneras como uma 

oportunidade significativa de aceitação da identidade de gênero. "Se eu me aceito", torna-se 

mais fácil para os outros me aceitarem. Além disso, analisaremos como a leitura de textos que 

incluem narrativas Transgêneras e cisgêneras permite que os estudantes vejam o reflexo de suas 

próprias experiências, promovendo um senso de pertencimento e validação. 

Discutiremos também o papel fundamental desses textos na desconstrução de 

estereótipos, especialmente para pessoas cisgêneras, e como eles promovem respeito entre 
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alunos cis e Trans. Para garantir o letramento literário efetivo, abordaremos a necessidade de 

disponibilizar uma variedade de textos escritos por pessoas Transgênero em diferentes gêneros 

literários e de promover a representatividade e a visibilidade de autores Transgênero. 

Além disso, enfocaremos o gênero Memórias como uma ferramenta essencial para 

permitir aos alunos acessarem relatos de experiências passadas, promovendo empatia e 

compreensão. Discutiremos a importância de proporcionar uma variedade de suportes e mídias 

para que os estudantes se envolvam com a literatura, incluindo o uso de tecnologias digitais. 

Por fim, abordaremos o papel da escola na promoção do letramento literário, conectando 

culturas locais, globais e valorizadas, e formando alunos críticos e éticos. Exploraremos como 

os educadores podem incentivar os alunos a apreciar os textos em sua completude, 

reconhecendo que há uma história por trás de cada texto e tornando a leitura uma experiência 

verdadeiramente enriquecedora 

O texto, seja ele uma crônica, um poema  ou poesia, um romance ou um conto, 

produzido por pessoas Transgênero ou que apresenta personagens, oferecem uma oportunidade 

de aceita­«o da condi­«o de identidade de g°nero. ñ Se eu me aceitoò fica mais f§cil os outros 

me aceitarem. A leitura desses textos, com narrativas Transgêneras e narrativas cisgêneras, 

possibilita a visão do reflexo desses estudantes. Para pessoas Transgênero, a leitura de textos 

com narrativas Transgênero pode ser uma forma poderosa para validar e representar. 

A leitura é o que pode validar o ensino de literatura, pois através dela provêm 

atividades as quais comportam a penetração na esfera da alteridade em que o indivíduo 

mergulha e retorna sem se perder. É esta leitura que pode propiciar ao leitor a 

construção de um mundo racional que o ajuda a entender também suas experiências 

individuais (Lopes; Costa; Sampaio, 2011, p. 65) 

Esses tipos textuais, permitem que as pessoas Trans se vejam refletidas nas histórias, 

encontrando personagens e situações com as quais podem se identificar. Isso ajuda a construir 

um senso de pertencimento e validar suas próprias experiências, permitindo que explorem suas 

identidades e emoções de uma forma literária. Já para pessoas cisgêneras, esses mesmos textos 

podem ajudar de forma significativa a descontruir estereótipos e construir uma relação de 

respeitos entre alunos Cis e Trans. De acordo com Terra(2014),  como todo texto, a obra 

literária pressupõe a interação entre um produtor e um leitor ou ouvinte que constrói o sentido 

do texto e atribui a ele um valor. Como a leitura é um ato individual, o valor que cada 

leitor/ouvinte atribui à obra é variável 

Para garantir o letramento literário efetivo, é essencial disponibilizar uma variedade de 

textos escritos por pessoas Transgênero em diferentes gêneros literários, incluindo, não 

somente prosa, mas também, poesia. Além disso, é fundamental promover a representatividade 
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e a visibilidade de autores Transgênero, oferecendo espaços para que suas vozes sejam ouvidas 

e suas histórias compartilhadas. Saliento ainda que a escolha da literatura a ser trabalhada seja 

feita de forma criteriosa, obedecendo a faixa etária dos alunos envolvidos na atividade a ser 

desenvolvida. Dessa forma contribuímos para o letramento literário e, também, seremos 

responsáveis por promover uma literatura capaz de valorizar e empoderar nossos jovens 

estudantes. 

O gênero Memórias caracteriza-se por apresentar como tema o relato de fatos vividos 

ou presenciados por alguém no passado, trazidos à tona através de rememoração. A 

construção composicional apresenta, sobretudo, sequência narrativa, na qual o 

narrador conta, em forma de memórias, histórias ocorridas no passado; e sua estrutura, 

tal como outras narrativas, é composta dos seguintes elementos: espaço, tempo, 

personagens, narrador e enredo. Quanto ao estilo, no gênero Memórias a escolha do 

léxico permite identificar os recursos linguísticos utilizados pelo autor para descrever 

objetos, pessoas lugares ou expressar e provocar, no leitor, sentimentos, sensações e 

estados de espírito, como a escolha de adjetivos e o uso de linguagem conotativa por 

meio de figuras de linguagem (Neta, Sales e Silva, 2018, p.131). 

O gênero textual do tipo memórias e biografias podem apresentar desafios. A falta de 

representação e visibilidade cria uma barreira para o letramento literário de pessoas 

Transgênero, impedindo-as de se conectarem com histórias que espelham suas próprias 

experiências. O contato com o texto literário pode levar em conta diversos suportes, sejam eles 

livros físicos ou digitais, o mais importante é não o deixar sem se ver representado. 

É de suma importância que a escola proporcione aos alunos o contato com diferentes 

gêneros, suporte e mídias de textos escritos, através, por exemplo, da vivência e do 

conhecimento dos espaços de circulação dos textos, das formas de aquisição e acesso 

aos textos e dos diversos suportes da escrita. Ela também pode incorporar cada vez 

mais o uso das tecnologias digitais para que os alunos e os educadores possam 

aprender a ler e a expressar-se por meio delas (Rojo, 2012, p.39). 

 

Sendo assim, faz-se necessário o uso de suportes diversos para que o estudante consiga 

apreciar a literatura e letrar-se através dela. Não basta apresentar o texto seco, inerte no papel 

amarelado do livro didático, é preciso ir além dele. Não quero com isso dizer que o livro deve 

ser abandonado à sua própria sorte, mas sim, melhor utilizado, como meio, norte para se chegar 

onde se deseja e, nunca como único recurso para o letramento literário. Ele aliado às tecnologias 

pode se Transformar em a excelente ferramenta no processo de letramento literário, tanto das 

pessoas Transgêneras, quanto cisgêneras. 

A presença das tecnologias não pode ser deixada de lado em nossa cultura 

contemporânea, ao contrário, ela pode e deve ser nossa aliada no processo de letramento 

literário. São inúmeras as possibilidades de leituras que podem ser feitas e debatidas em classe, 

sem uso do papel e utilizando apenas um celular e conexão com a internet. Segundo 

Terra,2014,p.34-35, o gênero textual memória é relato feito por alguém a partir de 
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acontecimentos de quem participou; embora costume exprimir uma visão subjetiva dos 

acontecimentos vividos, não tem nada de caráter ficcional. 

Conhecer os textos de biografias e memórias, sejam eles orais ou escritos, pode suscitar 

nos alunos, o desejo de escrever as próprias. Neste caso basta apenas oferecer diversos textos, 

escolhendo aqueles que tenham identificação com os estudantes da turma. O nosso texto é 

construído a partir de um repertório, repertório este advindo das leituras que fazemos  e 

experiências que vivemos, e leva em conta os interlocutores envolvidos no processo de 

interação.  

Essa triangulação que a escola pode fazer, enquanto agência de letramento patrimonial 

e cosmopolita, entre as culturas locais, global e valorizada é particularmente - 

importante em especial no Brasil- quando reconhecemos a relevância de formar um 

aluno ético e democrático, crítico e isento de preconceitos e disposto a ser 

ñmulticultural em sua culturaò e a lidar com as diferen­as socioculturais (Rojo, 2009, 

p. 120). 

O estudante das séries finais do ensino fundamental, sejam Trans, ou cis, pertencentes 

as séries finais do ensino fundamental, tanto da escola pública quanto privada, deve ser 

orientado no sentido de ver o texto  em sua completude, suas características e implicações, 

saborear cada trecho,  mesmo que a princípio não caia bem ao paladar. Uma das funções da 

escola e de nós educadores, é realmente esta, fazer com que o aluno sinta que o texto pode ser 

delicioso se soubermos apreciá-lo. Existe uma história por trás de cada texto e é preciso fazê-

la ser vista. 
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4 ERA UMA VEZ UMA ESCOLA: O QUE DIZEM OS DOCUMENTOS 

LEGAIS SOBRE A DIVERSIDADE SEXUAL E DE GÊNERO NO 

ESPAÇO ESCOLAR 

 

ñDisseram-me homem antes que eu me entendesse por 

gente,me deram nome de homem, Omar, nome do meu 

av¹...ò (Amara Moira). 

 

 

Para conhecer a pessoa deste estudante Trans na educação básica, precisamos ter ciência 

das leis que amparam a sua permanência neste nível educacional e, além disso, tentar fazer o 

possível para que estas leis sejam cumpridas, não permitindo por desconhecimento que nenhum 

aluno em idade escolar fique fora da escola e, a partir daí, criar estratégias para conhecê-los 

individualmente. Se algum estudante estiver muito abaixo da idade para uma determinada 

turma, conseguimos precisar, mas existem condições que ultrapassam nosso olhar, pois estão 

muito além dos olhos. 

Esta seção apresenta uma revisão dos documentos legais que estabelecem a igualdade de 

direitos e o respeito à diversidade na educação básica. São apresentados a Constituição Federal 

de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o Plano Nacional de 

Educação (PNE), as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), a Resolução n° 1, de 19 de janeiro de 2018 e o Programa 

Escola sem Homofobia. Todos esses documentos buscam promover práticas educativas que 

combatam todas as formas de discriminação, preconceito e violência, respeitando a diversidade 

cultural, étnica, de gênero e orientação sexual, garantindo a proteção integral das crianças e 

adolescentes, sem qualquer forma de discriminação, incluindo a discriminação por orientação 

sexual e identidade de gênero. Observe: 

 

Quadro 1 ï Legislações, programas e seus conteúdos 

Legislação e 

Programas 

Conteúdo 

PNE - Art. 2o Promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à sustentabilidade 

socioambiental. 

ECA - Título II, 

Capítulo I 

Não discriminação do adolescente, notadamente em razão de etnia, gênero, nacionalidade, 

classe social, orientação religiosa, política ou sexual, ou a associação ou pertencimento a 

qualquer minoria ou status. 

Resolução Nº 1, 

de 19 de Janeiro 

de 2018 

Elaboração e implementação de propostas curriculares e projetos pedagógicos que 

combatam quaisquer formas de discriminação em função de orientação sexual e identidade 

de gênero de estudantes, professores, gestores, funcionários e respectivos familiares. 

Instituição do uso do nome social de travestis e Transexuais nos registros escolares da 

educação básica. 

Programa Iniciativa para promover um ambiente escolar igualitário e respeitoso à diversidade, 
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Escola sem 

Homofobia 

especialmente visando o reconhecimento das diferenças morais, culturais e sociais da 

sociedade brasileira, e o comprometimento com os direitos humanos e a inclusão das pessoas 

LGBTQIAPN+. O programa foi alvo de ataques e não foi implementado diretamente nas 

escolas, mas teve impacto significativo nas discussões políticas e eleições subsequentes. 

 
Fonte: Elaboração da autora, 2024. 

 

Os documentos em questão, o Plano Nacional de Educação (PNE), o Estatuto da Criança 

e do Adolescente (ECA), a Resolução Nº 1 de 2018 e o Programa Escola sem Homofobia, 

convergem em um esforço articulado para promover uma educação inclusiva e respeitosa à 

diversidade no contexto brasileiro. Sob a égide dos princípios dos direitos humanos, essas 

políticas buscam estabelecer um ambiente educacional que reconheça e valorize as múltiplas 

identidades e experiências presentes na sociedade contemporânea. 

O PNE, ao definir a promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à 

diversidade e à sustentabilidade socioambiental como fundamentais na educação, estabelece 

um marco normativo que orienta as políticas educacionais do país. Esta disposição reflete um 

reconhecimento da importância intrínseca da inclusão e da igualdade no âmbito educacional, 

alinhando-se com os princípios consagrados internacionalmente de respeito à dignidade 

humana e à diversidade. 

Por sua vez, o ECA reforça esse compromisso ao destacar a não discriminação como 

um imperativo legal no tratamento de adolescentes, proibindo expressamente a discriminação 

com base em diversas categorias, como etnia, gênero, orientação religiosa, política ou sexual. 

Essa abordagem visa assegurar a proteção dos direitos desses indivíduos em um período crucial 

de sua formação e desenvolvimento. 

A Resolução Nº 1 de 2018, por sua vez, oferece diretrizes específicas para a elaboração 

e implementação de propostas curriculares e projetos pedagógicos que combatam todas as 

formas de discriminação, particularmente em relação à orientação sexual e identidade de 

gênero. Ao instituir o uso do nome social de travestis e transgêneros nos registros escolares da 

educação básica, essa resolução visa garantir o reconhecimento e a dignidade desses estudantes, 

bem como promover um ambiente escolar mais inclusivo e acolhedor. 

O Programa Escola sem Homofobia representa uma iniciativa mais ampla para 

promover um ambiente escolar igualitário e respeitoso à diversidade, especialmente no que diz 

respeito às pessoas LGBTQIAPN+. Embora não tenha sido implementado diretamente nas 

escolas, esse programa teve um impacto significativo nas discussões políticas e eleições 

subsequentes, destacando a importância do reconhecimento e da promoção dos direitos 

humanos e da diversidade na educação brasileira. 
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Os documentos em análise, como o Plano Nacional de Educação (PNE), o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), a Resolução Nº 1 de 2018 e o Programa Escola sem 

Homofobia, suscitam um debate complexo no campo educacional, permeado por críticas que 

apontam para desafios substanciais em sua implementação e eficácia. 

Uma crítica recorrente diz respeito à lacuna entre as diretrizes estabelecidas nos 

documentos e sua efetiva materialização nas práticas educacionais. Embora o PNE e o ECA 

delineiem princípios fundamentais de inclusão e não discriminação, a tradução desses 

princípios em ações concretas dentro das escolas muitas vezes encontra obstáculos 

significativos. A implementação dessas políticas é frequentemente prejudicada por fatores 

como falta de recursos adequados, resistência institucional ou falta de capacitação dos 

profissionais da educação para lidar com questões de diversidade e inclusão de maneira eficaz. 

Além disso, a eficácia das políticas pode ser comprometida pela falta de um 

monitoramento sistemático e avaliação de seu impacto. Sem mecanismos robustos de 

acompanhamento e avaliação, torna-se difícil identificar lacunas na implementação e 

desenvolver estratégias para superá-las, perpetuando assim disparidades e desigualdades dentro 

do sistema educacional. 

Outra crítica importante se relaciona à resistência e oposição por parte de certos grupos 

da sociedade. Iniciativas como o Programa Escola sem Homofobia, por exemplo, enfrentaram 

forte resistência de setores conservadores, o que pode dificultar sua implementação e eficácia. 

Essa resistência muitas vezes está enraizada em ideologias que perpetuam formas de 

discriminação e exclusão, representando um desafio significativo para a promoção de uma 

educação verdadeiramente inclusiva e respeitosa à diversidade. 

Além disso, a abordagem fragmentada das políticas educacionais relacionadas à 

diversidade pode gerar inconsistências e lacunas na promoção da inclusão. Embora haja 

diretrizes específicas para combater a discriminação com base na orientação sexual e identidade 

de gênero, outras formas de discriminação e exclusão podem não receber a mesma atenção e 

prioridade, resultando em uma abordagem desigual para lidar com questões de diversidade 

dentro do sistema educacional. 

Assim, enquanto os documentos analisados representam importantes avanços na 

promoção da igualdade e da inclusão na educação brasileira, as críticas levantadas destacam a 

necessidade de um compromisso contínuo com a implementação efetiva e abrangente dessas 

políticas, bem como uma abordagem mais holística e integrada para lidar com questões de 

diversidade e inclusão dentro do sistema educacional. 

Nesse sentido, esta seção busca ainda ainda argumentar que a escola tem a 



91 
 

 

responsabilidade de garantir a proteção e a inclusão de todos os alunos, independentemente de 

sua orientação sexual e identidade de gênero, e que a literatura Trans pode ser uma ferramenta 

importante para esse fim, desde que os professores estejam preparados para trabalhar com essa 

temática.Não há como ficar preso, inerte, congelado. 

Um dia você percebe que a escola e todos aqueles que a compõem, parecem congelados 

no tempo e no espaço, como em um filme de ficção científica, aguardando que uma grande 

catástrofe aconteça para que se inicie o degelo. Os tempos são outros, a sociedade é outra, os 

estudantes são outros, contudo, os professores ainda parecem os mesmos de outrora. Urge virar 

a chave, a catástrofe pode não acontecer, não se pode ficar esperando por ela. É preciso tomar 

as rédeas e fazer que aconteça a escola que queremos, mesmo que às vezes a luz pareça no final 

do túnel. 

Segundo Cosson (2011), a leitura pode ser resultante de um processo cognitivo, algo 

que se passa no interior do leitor, conforme indicam os estudos de letramento. Afirma ainda 

que toda leitura é uma conversa com o passado, tanto no sentido de um texto que já existe de 

forma material, quanto o sentido de que se lê, quanto a experiência e o conhecimento produzido 

antes mesmo de ler. Para as discussões referentes à formação de professores, nos embasaremos 

nos textos produzidos pelos autores Tardif (2014), Nóvoa (2021) entre outros. 

Nesta perspectiva, esta pesquisa amplia as discussões referentes aos saberes de formação 

dos professores. Para Tardif (2014), estes saberes são uma realidade social materializada através 

de uma formação, de programas, de práticas coletivas, de disciplinas escolares, de pedagogia 

institucionalizada, etc. Sendo assim, há de se pensar o saber próprio do indivíduo enquanto ser 

e o saber adquirido devido ao processo social de escolarização. 

A formação do professor, está intrinsecamente ligada aos seus saberes, saberes estes que 

segundo Tardif (2014) podem ser: disciplinares, curriculares e experienciais. Os disciplinares, 

referentes aos saberes constituídos pela academia e restrito ao seu campo de atuação; os 

curriculares, ligados às instituições de ensino a qual o professor está ligado e os saberes 

experienciais, relativos ao seu trabalho e, nas experiências pessoais que brotam do chão da sala 

de aula. 

Este saber experiencial abordado por Tardif (2014), está muito próximo ao que Nóvoa 

(2021) defende. De acordo com ele, ser professor é compreender os sentidos da instituição 

escolar, integrar-se numa profissão, aprender com os colegas mais experientes. É no cotidiano 

escolar, na rotina diária que se aprende e exercita a profissão de educar. 

Pretendemos também nesta pesquisa, salientar que a leitura pode ser vista como 

resultante de um processo cognitivo. Ela precisa ser vista como uma competência essencial em 
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uma sociedade perpassada pela escrita como a que vivemos, conforme o que preconiza Cosson 

(2021). 

Dando continuidade, não há como falar de formação de professores, sem falar de amor, 

uma vez que é impossível discutir uma educação sem sentimento, sem choro de alegria, 

tampouco lágrimas de tristeza pelos percalços enfrentados no dia a dia. Ser emocional não é um 

ponto negativo. Não se fica, portanto, perdido frente aos desafios. Deste modo, trazemos 

Maturana (2001). Para este autor, as emoções não são nada que obscurece o entendimento, não 

são restrições da razão: as emoções são dinâmicas corporais que especificam os domínios de 

ação em que nos movemos. Somos movidos pela e para emoção do cotidiano de sala de aula. 

Neste contexto de estudo do texto de autoria ou com personas Trangêneras, não pode deixar de 

ser valorizado, tampouco deve ser desmerecido.Este texto, enquanto literário é uma necessidade 

e para discutir esta necessidade do ser humano de fazer parte do universo fabuloso da ficção, 

traremos ao palco das discussões o renomado escritor Cândido (2011) para quem a literatura é 

muito abrangente, indo desde as criações de toque poético até as formas mais complexas e 

difíceis da produção escrita das grandes civilizações. Segundo ele ainda, deste modo a literatura 

aparece claramente como manifestação universal de todos os homens em todos os tempos. De 

acordo com Berutti, 2010, a literatura Trans é uma categoria artística provedora de mudança 

social de duas formas, ora influenciando a vida através de suas construções, ora captando as 

mudanças que já ocorrem e eternizando em si. 

Desta forma, se a literatura é uma manifestação universal, e não existe povo e homem 

que possa viver sem ela, se faz necessário que a literatura Trans também transite os espaços 

escolares como uma opção de letramento literário. Assim estaremos exercitando a empatia, o 

diálogo, o respeito e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, conforme a 

BNCC (2018). 

Segundo Rojo (2020) cabe à escola potencializar o diálogo multicultural, trazendo para 

dentro de seus muros não somente a cultura valorizada, dominante, canônica, mas também as 

culturas locais e populares e a cultura de massa, para torná-las vozes de um diálogo, objetos de 

estudo e de crítica. Ela ainda salienta que para isso acontecer, é preciso que a escola se interesse 

e admita as culturas locais de alunos e professores. Mais uma vez vemos a necessidade de incluir 

a literatura Trans no contexto de sala de aula: ela é, sim, capaz de suscitar inúmeros diálogos 

inclusivos. Desta forma estaremos favorecendo outro tipo de cultura e não somente a canônica 

e valorizada como única por muito tempo no espaço escolar. 

Ainda de acordo com Rojo (2009) o multiculturalismo é formado pela cultura local, a 

cultura escolar. Ambas se encontram e formam uma cultura valorizada. Por isso mesmo, urge 
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que a escola trabalhe com o letramento literário crítico para que o estudante possa atuar em 

sociedade, percebendo nos textos e discursos, sua intenção, estratégias e efeito de sentido. 

Figura 2 - Multiletramento e multi ou Transletramentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Rojo, 2009, p.115. 

 

Neste contexto, quando se fala em leitura, é preciso deixar claro que ela não é uma ação 

restrita ao espaço escolar, ela vai muito além, ela perpassa os muros escolares em direção ao 

mundo. Para esta noção de leitura para além da escola, do mundo para leitura e da leitura para 

o mundo, neste trabalho traremos a abordagem de Lajolo (1993) para quem, a leitura é como 

fonte de prazer e de sabedoria, não esgota seu poder de sedução nos estreitos círculos da escola. 

Em toda e qualquer sociedade, a lei tem como função controlar o comportamento e as 

ações dos indivíduos de acordo com um determinado princípio, que pode variar de uma 

sociedade para outra e, com a escola, não poderia ser diferente. As ações adotadas por ela, seja 

o trato com o outro ou no desempenho de suas funções pedagógicas, suas ações são regidas por 

leis. 

Desta forma, esperamos comprovar ou não que encontramos amparo legal para que a 

diversidade seja trabalhada no espaço escolar, sem nenhum tipo de constrangimento ou 

estranhamento por parte de toda comunidade escolar, principalmente pelos professores, 

convivendo diretamente com o estudante e fazendo parte do universo da diversidade. 
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4.1 LDB (LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA) 

 

Ao investigar o texto da lei de Diretrizes e bases, não se percebe claramente a menção 

do termo diversidade, não diretamente. No título II, quando dos Princípios e Fins da Educação 

Nacional, artigo segundo, o que se pode é intuir que, para o pleno desenvolvimento do educando 

e seu preparo para cidadania, não há como fazer isso sem considerar a diversidade, inclusive a 

de gênero. Saliento ainda que não se encontra isto de forma específica e nem se é correta esta 

interpretação. 

Ainda neste título encontramos o artigo terceiro que vai tratar da igualdade, liberdade, 

pluralismo e respeito. Aqui percebemos não haver como tratar o outro como igual, deixando de 

lado a diversidade de gênero. Não há como garantir a permanência na escola sem fazer esta 

consideração. Se o documento oficial menciona como base a liberdade de aprender, todos 

precisam ser livres de fato, isso não pode ser uma utopia, rabiscada em um papel qualquer, 

precisa ser uma garantia real que todos terão a liberdade de aprender. 

Dois outros princípios ainda seguem para garantir pluralismo de ideias e respeito. Sendo 

as ideias plurais e também as concepções pedagógicas, os professores podem ser livres para 

proporem práticas que considerem os indivíduos plurais que adentram as escolas e desejam 

serem realmente respeitados em sua diversidade e que este respeito garanta sua permanência 

saudável e prazerosa. 

 

TÍTULO II ï Dos Princípios e Fins da Educação Nacional 

Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade 

e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: I - igualdade de 

condições para o acesso e permanência na escola; II ï liberdade de aprender, ensinar, 

pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber; III ï pluralismo de ideias 

e de concepções pedagógicas; IV ï respeito à liberdade e apreço à tolerância; 

 

O Título II da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que estabelece 

os princípios e fins da educação no Brasil. O Artigo 2º destaca que a educação é um dever tanto 

da família quanto do Estado, e que ela deve ser baseada nos princípios de liberdade e 

solidariedade humana. Além disso, a finalidade da educação é o pleno desenvolvimento do 

educando, preparando-o para o exercício da cidadania e para o mercado de trabalho. Como 

fazer isso sem reconhecer a identidade de gênero? 

Já o Artigo 3º apresenta os princípios que devem nortear o ensino no Brasil. O primeiro 



95 
 

 

princípio destaca a igualdade de condições para o acesso e permanência na escola, indicando a 

importância de oferecer oportunidades educacionais para todos, sem discriminação. O segundo 

princípio ressalta a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, 

a arte e o saber, destacando a importância da autonomia e da diversidade de conhecimentos. 

O terceiro princípio destaca o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, o que 

significa que a educação deve ser plural e respeitar as diferentes visões de mundo. E o quarto 

princípio destaca o respeito à liberdade e apreço à tolerância, indicando a importância do 

respeito às diferenças e da convivência pacífica e democrática na escola. Em resumo, o trecho 

apresenta princípios importantes que devem ser observados na educação brasileira, buscando 

garantir uma educação de qualidade, inclusiva e democrática. 

Para pensar o tema da Transsexualidade a partir do trecho citado, podemos considerar 

que a educação inclusiva e respeitosa às diferenças de gênero é uma das formas de garantir o 

pleno desenvolvimento do educando e o preparo para o exercício da cidadania. Dessa forma, é 

importante que as políticas públicas e as instituições educacionais considerem as demandas das 

pessoas Transgêneras e garantam que elas tenham acesso a uma educação de qualidade, livre 

de discriminação e preconceito. 

Além disso, o princípio da igualdade de condições para o acesso e permanência na 

escola indica que é necessário garantir que as pessoas Transgêneras tenham acesso à educação 

e possam permanecer na escola sem sofrerem discriminação. Para isso, é importante que as 

escolas ofereçam um ambiente seguro e acolhedor, além de garantir o direito de uso do banheiro 

e da identificação de gênero que a pessoa Trans escolher. 

Outro ponto importante é o princípio do pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, 

que destaca a importância de respeitar as diferentes visões de mundo. Nesse sentido, é 

importante que a educação considere a diversidade de identidades de gênero e inclua em sua 

grade curricular conteúdos que abordem as questões de gênero e a diversidade sexual. 

Por fim, o princípio do respeito à liberdade e apreço à tolerância destaca a importância 

do respeito às diferenças e da convivência pacífica e democrática na escola. É importante que 

as instituições educacionais promovam o respeito e a tolerância em relação às pessoas 

Transgêneras, combatendo o preconceito e a discriminação, além de oferecerem um ambiente 

seguro e acolhedor para essas pessoas. 
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4.2 PCN (PARÂMETRO CURRICULAR NACIONAL)  

 

O Parâmetro Curricular Nacional em temas Transversais, tem um caderno específico 

para Orientação sexual, contudo esta orientação não se refere ao interesse sexual e/ou romântico 

de uma pessoa por outras, mas sim, de esclarecimentos sobre a sexualidade dos jovens. De 

forma também extremamente importante, este caderno vai fazer a orientação dos jovens no que 

tange ao cuidado com o corpo e considera a sexualidade algo inerente à vida e a saúde. Embora 

estas orientações englobem questões de gênero, elas se referem ao sexo biológico, percebemos 

a menção a diversidade, mas se refere tão somente a crenças. 

 

Ao tratar do tema Orientação Sexual, busca-se considerar a sexualidade como 

algo inerente à vida e à saúde, que se expressa no ser humano, do nascimento 

até a morte. Relaciona-se com o direito ao prazer e ao exercício da sexualidade 

com responsabilidade. Engloba as relações de gênero, o respeito a si mesmo e 

ao outro e à diversidade de crenças, valores e expressões culturais existentes 

numa sociedade democrática e pluralista (Brasil,1998, p.287). 

 

Para justificar o uso da orientação sexual, o PCN usa o fato de a família ter valores 

conservadores, liberais ou progressistas, professa alguma crença religiosa ou não, e como o faz, 

determina na maioria a educação das crianças e jovens, afirma ainda que é no espaço privado, 

portanto, que a criança recebe com maior intensidade as noções a partir das quais vai 

construindo e expressando a sua sexualidade. Diante disso, a escola não pode se privar desta 

responsabilidade. 

Um dos objetivos propostos pelo tema transversal, ñOrienta­«o sexualò, se refere ao 

respeito à diversidade de valores, crenças e comportamentos relativos à sexualidade, reconhece 

ainda e respeita as diferentes formas de atração sexual e o seu direito à expressão, garantida a 

dignidade do ser humano. No bloco de conteúdos, uma parte do caderno tem especificamente a 

expressão relação de gênero, mas não fica claro se binário ou não, se Trans ou Cis. Ainda assim, 

existe a tentativa de erradicar as questões que envolvam gênero e preconceito. 

 

O trabalho com Orientação Sexual supõe refletir sobre e se contrapor aos 

estereótipos de gênero, raça, nacionalidade, cultura e classe social ligados à 

sexualidade. Implica, portanto, colocar-se contra as discriminações associadas a 

expressões da sexualidade, como a atração homo ou bissexual, e aos profissionais 

do sexo (Brasil,1998, p. 316). 

 

No t·pico que se refere ao ñCORPO: MATRIZ E SEXUALIDADE: RELA¢ìES DE 

GąNEROò, encontramos tamb®m embasamento para pesquisa, quando nos referimos a 
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literatura Trans, pois este tópico menciona a possibilidade de trabalhar o texto literário como 

meio de se perceber a diferença de gênero, analisando os personagens, sua descrição e 

características. Mais uma vez é importante frisar que neste caso o conceito para gênero 

discutido, é o binário. Você deve estar se perguntando sobre a diversidade sexual e de gênero 

no PCN, onde se encontra? Embora o texto seja enriquecedor e traga discussões extremamente 

importantes, em muitos aspectos, ele não discute estas questões de forma clara. Temos na 

introdução do tópico considerações que nos levam a crer que esta discussão irá se alongar, mas 

ela é estanque. 

Para a compreensão da abordagem proposta no trabalho de Orientação Sexual, deve-

se ter em mente a distinção entre os conceitos de organismo e corpo. O organismo 

refere-se ao aparato herdado e constitucional, à infra-estrutura biológica dos seres 

humanos. Já o conceito de corpo diz respeito às possibilidades de apropriação 

subjetiva de toda a experiência na interação com o meio. O organismo atravessado 

pela inteligência e desejo se mostrará um corpo. No conceito de corpo, portanto, 

estão incluídas as dimensões da aprendizagem e todas as potencialidades do 

indivíduo para a apropriação das suas vivências (Brasil,1998, p.317). 

 

Quando a questão de gênero volta a ser discutida, ela é mencionada de maneira tímida 

e simplória, até mesmo preconceituosa. Mais a frente o documento admite que em determinadas 

culturas há tantas maneiras de ser homem ou mulher quanto são as pessoas. Se o documento 

leva em conta esta diversidade, se cada um tem um jeito próprio de viver e expressar sua 

sexualidade e que isso precisa ser entendido pelos jovens, quem será responsável por fazer este 

jovem compreender tanto a sua sexualidade como a dos outros no ambiente escolar? Ainda 

temos uma multidão de pessoas, acreditando que a educação sexual cabe somente aos pais ou 

responsáveis e nunca a escola. Embora ela tenha começado na família, de forma privada, ainda 

cabe à escola a problematização do tema. A escola, não oferecerá ao aluno um conhecimento 

enciclopédico frio e descontextualizado, ao contrário, possibilitará que surjam dúvidas que 

serão prontamente esclarecidas. 

Tome-se como exemplo a discussão do tema da homossexualidade. Muitas vezes se 

atribui conotação homossexual a um comportamento ou atitude que é expressão menos 

convencional de uma forma de ser homem ou mulher. Ela escapa aos estereótipos de gênero, 

tal como um menino mais delicado ou sens²vel ser chamado de ñbichaò ou uma menina mais 

agressiva ser vista como lésbica, atitudes essas discriminatórias. Em cada período histórico e 

em cada cultura, algumas expressões do masculino e do feminino são dominantes e servem 

como referência ou modelo, mas há tantas maneiras de ser homem ou mulher quantas são as 

pessoas. Cada um tem o seu jeito próprio de viver e expressar sua sexualidade (Brasil, 1998, p. 

325). 
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O que se pretende dizer ao afirmar que ñcada jovem tem o seu pr·prio direito de 

expressar sua sexualidadeò? Ele pode ser um menino mais delicado e sens²vel e n«o 

necessariamente ser homossexual, então ele não pode ser taxado de bicha, mas se ele for 

homossexual? Pode ser chamado assim? A menina não pode ser chamada de lésbica por ser 

mais agressiva, contudo, quem disse que todo homossexual é delicado e sensível e toda lésbica 

é agressiva? Isso não nos parece também preconceituoso? Mesmo não encontrando no 

documento discussões que contemplassem a diversidade sexual e de gênero no espaço escolar, 

atrelada a questões não somente binárias, precisamos levá-lo em conta, valorizando o que foi 

produzido e as muitas contribuições que fez e ainda faz para educação. 

 

4.3 BNCC (BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR) 

 

 

Continuando nossa saga, chegamos a famigerada BNCC, elogiada por alguns e, tão 

odiada por outros. Nossa meta continua sendo encontrar discussões que tratem da diversidade 

sexual e de gênero no espaço escolar. A BNCC está estruturada em etapas, a saber: etapa da 

educação infantil, ensino fundamental e médio. Aqui o que nos interessa é a etapa do ensino 

fundamental, anos finais, ou seja, 3°e 4°ciclos, correspondentes aos 8.º e 9.º anos. 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo 

que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos 

os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica 

(Brasil, 2020, p. 07). 

 

Quando se pensa em base, é isso exclusivamente que ela é, uma base, nada, além disso, 

ou tudo, além disso, é o Norte, o ponto de partida, não obriga, sugere, organiza. Ela não 

centraliza em si toda responsabilidade, tanto ela quanto os Currículos possuem papéis 

complementares que assegurem as aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da 

Educação Básica, uma vez que tais aprendizagens só se materializam mediante o conjunto de 

decisões que caracterizam o currículo em ação. Evidencia ainda que essas decisões vão adequar 

as proposições da BNCC à realidade local, considerando a autonomia dos sistemas ou das redes 

de ensino e das instituições escolares, como também o contexto e as características dos alunos. 

Entende-se desta forma que a escola enquanto instituição que prima para garantir as 

aprendizagens e a formação integral do estudante, levando-se em conta o processo de 

envolvimento e participação das famílias e da comunidade, deva pensar por si só a necessidade 
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de trabalhar com os seus a Diversidade sexual e de gênero no ambiente escolar, levando-se em 

conta suas especificidades. A BNCC não apresenta restrições quanto a isso, embora o 

Ministério da Educação (MEC) tenha suprimido da terceira versão os termos ñg°neroò e 

ñorienta­«o sexualò. 

A BNCC e os currículos se identificam na comunhão de princípios e valores que, 

como já mencionado, orientam a LDB e as DCN. Dessa maneira, reconhecem que a 

educação tem um compromisso com a formação e o desenvolvimento humano 

global, em suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica 

(Brasil, 2020, p. 16) 

 

Mesmo não estando posto o cuidado com a diversidade sexual e de gênero de forma 

clara, a Base deixa implícito que, havendo esta necessidade, ela pode, sim, ser contemplada nos 

currículos das escolas. Faz isso quando afirma ser de competências dos entes federados, quando 

da implementação da BNCC, reconhecer sua própria realidade e fazer as adequações 

necessárias, podemos percebê-lo de maneira implícita, com o desenvolvimento das discussões. 

Ao longo da argumentação, aguardamos o momento em que esta forma generalizada sobre o 

tema, venha chegar a questão Trans na sua especificidade, o que não ocorre efetivamente. O 

que percebemos é uma total apagamento das questões referentes à diversidade de gênero uma 

vez que a BNCC, se detém apenas a sua dimensão biológica. Este tratamento superficial pode 

aumentar a invisibilidade desta importante temática no espaço escolar, tanto entre seus 

estudantes, quanto entre seus professores. 

Essa concepção limitada considera o gênero como estritamente ligado aos órgãos 

genitais, o que implica em categorias rígidas de masculino e feminino, ignorando a diversidade 

de identidades de gênero que existem. Desta forma, não leva em consideração a compreensão 

mais contemporânea de gênero, que reconhece que a identidade de gênero é uma construção 

complexa e multifacetada, influenciada por fatores sociais, culturais e individuais. Ela ignora 

a existência de pessoas cuja identidade de gênero não se alinha estritamente com o sexo 

atribuído ao nascimento, como pessoas Transgênero, não-binárias e de gênero fluído. 

Veja como a Thamyres Nunes, mãe de uma criança Trans, comenta a forma como 

tentava expicar a filha o conceito de menina Trans. Perceba o cuidado com as palavras para 

que elas não promovam dor, nem estereótipos. 

Você sabe que as pessoas são diferentes, né? Então, existem meninos que têm pipi e 

os que têm pepeca, assim como existem meninas que têm pepeca e as que tem pipi. 

Se essa for a sua vontade e se isso te fizer muito, muito feliz, você pode ser uma 

menina de pipi e não tem problema nenhum. Eu e o papai vamos sempre te amar e 

te respeitar, temos muito orgulho de você e apenas queremos que seja feliz (Nunes7, 

 

7 Thamyres Nunes ® autora do livro ñMinha Criança Trans?: Relato de uma mãe ao descobrir que o amor não tem 
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p.129). 

 

Ao contrário, quando se insiste no viés genitalista, essa concepção de gênero tende a 

reforçar estereótipos de gênero tradicionais, marginalizar as identidades de gênero não 

conformes e, limitar a compreensão da diversidade de experiências de gênero. Portanto, é 

importante adotar uma visão mais inclusiva e respeitosa das identidades de gênero, 

reconhecendo a riqueza e complexidade da experiência humana 

 

É também da alçada dos entes federados responsáveis pela implementação da BNCC 

o reconhecimento da experiência curricular existente em seu âmbito de atuação. Nas 

duas últimas décadas, mais da metade dos Estados e muitos Municípios vêm 

elaborando currículos para seus respectivos sistemas de ensino, inclusive para atender 

às especificidades das diferentes modalidades (Brasil, 2020,p.18) 

 

Diante dos exposto e do que ainda expusermos, o que fica claro e a necessidade de 

deixarmos de aguardar que caia do céu um papel timbrado, assinado por um ser todo-poderoso, 

que nos obrigue, e serei prolixa ao dizer, que nos obrigue a fazer o que consideramos ser o 

certo. A diversidade sexual e de gênero existe, não é uma coisa inventada. Não é uma ideologia 

e, ninguém mais que o educador sabe da necessidade de se tratar deste tema com seriedade e 

responsabilidade, criando estratégias que os possibilite ao diálogo no convívio com nossos 

estudantes, independente de qualquer coisa. Só nós sabemos, ou deveríamos saber que o 

importante é se sentir aceito e respeitado. Sem respeito não se caminha, sem aceitação 

tampouco. 

Se pensarmos que os PCNs vieram antes, por volta de 1996, em outro momento e já 

contava com um caderno espec²fico ñTema Transversal Orienta­«o Sexualò, promulgado no 

ano de 1996, para tratar de temas ligados a sexualidade, era de se esperar que a Base por ser um 

documento atualizado viesse trazer estas questões de maneira mais clara. Se a BNCC, 

documento que norteia a criação dos currículos, não traz em seu corpo segurança quanto às 

questões de diversidade de gênero, como então quem dela fizer uso vai adotar medidas para o 

enfrentamento dos conflitos gerados no espaço escolar devido ao desconhecimento e 

desobrigação para o tratamento com este tema? A escola então poderá afirmar que não tem 

obrigatoriedade de tratar desta temática, simplesmente por ela não está posta claramente no 

documento? Sabemos que ela sozinha não consiguirá alçar grandes voos, mas pode ser o ponto 

de partida. Sendo assim, qual então deverá ser a melhor atitude a ser tomada? 

 

gênero; a menina no espelho, mãe de uma criança TRANS de 8 anos e presidente da ONG Minha Criança Trans. 
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Não dizemos mais que a escola é a mola das Transformações sociais. Não é sozinha. 

As tarefas de construção de uma democracia econômica e política pertencem a várias 

esferas de atuação da sociedade, e a escola é apenas uma delas. Mas a escola tem um 

papel insubstituível quando se trata de preparação das novas gerações para 

enfrentamento das exigências postas pela sociedade moderna ou pós-industrial, como 

dizem outros. Por sua vez, o fortalecimento das lutas sociais, a conquista da cidadania, 

depende de ampliar, cada vez mais, o número de pessoas que possam participar das 

decisões primordiais que dizem respeito aos seus interesses (Libâneo, 2000, p. 9). 

Dessa forma, segundo Libâneo (2000) é importante aumentar a participação das 

pessoas, para uma melhor participação quando da exigência de direito.Voltaremos agora ao 

ponto de partida. Você deve se lembrar por certo da proposta que lhe fiz quando do início desta 

dissertação. Você é um estudante com orientação sexual divergente dos demais da sua escola. 

Com todos os problemas que já possui com a não aceitação e respeito da sua família, não gostaria 

de, pelo menos durante o período escolar, deixar de ser invisível e ter apoio dos seus 

professores? Saber que pode ser você mesmo e não sofrer preconceito de nenhuma espécie, por 

que em sua escola todos estão preparados para aceitar a sua diversidade de gênero? Pense sobre 

isso. Cabe à escola e a seus educadores fazer com que a Diversidade seja apenas o que é, diversa, 

como Diversa é a própria vida. 

Sendo assim, se faz necessário que a escola e os educadores devem ir para além do que 

se espera da BNCC e adote uma que respeite as identidades de gênero. A perspectiva de Libaneo 

em relação à escola como parte das transformações sociais reforça a relevância de preparar as 

novas gerações para enfrentar os desafios contemporâneos, como a promoção da diversidade e 

cidadania. A escola precisa ser vista como uma engrenagem importante nas mudanças sociais, 

assumindo um papel de liderança na promoção da diversidade e cidadania.  Superar as 

limitações impostas pela BNCC é crucial para criar ambientes educacionais que respeitem e 

acolham a diversidade de orientações sexuais e identidades de gênero, proporcionando aos 

estudantes um ambiente seguro e inclusivo. É responsabilidade dos educadores, em conjunto 

com os sistemas de ensino, conduzir práticas que ultrapassem as expectativas da BNCC, 

contribuindo, dessa forma, para uma sociedade mais justa e igualitária. 

4.4 DCRB (DOCUMENTO CURRICULAR REFERENCIAL DA BAHIA)  

 

Como em uma aventura narrada, onde os personagens vão sendo apresentados de forma, 

gradual e lentamente, também vamos nos envolvendo na trama, tecida para nos manter 

envolvidos e curiosos a cada linha, a cada parágrafo, a cada capítulo; assim seguimos esta 

discussão, tentando não somente envolver, mas numa tentativa de fazer entender a necessidade 
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de leis que amparem e garantam que a inclusão, a diversidade seja ela qual for e principalmente 

a de gênero, sejam respeitadas nos espaços escolares. Desta forma, seguindo este pressuposto 

de narrativa, chegamos ao documento que, aliás, dos pesquisados é o único que traz a questão 

de gênero, de forma clara e explícita no item 5.2.1. Educação para as Relações de Gênero e 

Sexualidadeò. 

 

A Educação para as Relações de Gênero e Sexualidade perpassa pela compreensão 

de que Gênero e Sexualidade referem-se a duas importantes dimensões humanas que 

estão intimamente relacionadas. Nesse sentido, todos os seres humanos se 

identificam na construção sociocultural do gênero e da sexualidade em determinado 

momento, uma vez que as ñidentidades s«o sempre constru²das, elas n«o s«o dadas 

e acabadasò (Bahia,2020.p.72) 

 

O documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB), é o normativo do estado que 

pretende principalmente orientar, tanto sistemas quanto às redes de ensino, sejam elas públicas 

ou privadas e que ofereçam a Educação básica em todo estado da Bahia, na construção de seus 

referenciais próprios por meio dos seus Planos Políticos Pedagógicos. Estas instituições têm no 

DCRB, referencial teórico e norteadores adequados. Dividido em 3 volumes, o primeiro 

dedicado à educação infantil e ensino fundamental; 2, ofertas do Ensino Médio regular e 

integral e Educação Profissional e tecnológica e o volume 3, voltado à educação do campo, 

quilombola, indígena, especial e Educação de Jovens e Adultos. É preciso salientar que o 

DCRB, é o primeiro documento que a Bahia produz capaz de contemplar todas as modalidades 

da educação básica e foi resultado de trabalho árduo de redatores, professores da educação 

básica, colaboradores e críticos. 

Este documento traz, logo de início, a definição de conceitos cruciais para entender a 

diversidade de gênero, tanto dentro quanto fora do espaço escolar. Conceitos que, embora sejam 

básicos, ainda causam dúvidas e precisam ser esclarecidos para melhor compreensão destas 

questões, tais como: conceito de sexo, gênero, identidade de gênero, papéis/estereótipos de 

gênero e identidade sexual ou orientação sexual. Só após ter estes esclarecimentos é que o 

documento se põe a discussão de fato, trazendo como embasamento autores que discutem estas 

questões, tais como Louro e Alves (2014), além do documento ñSa¼de nas escolasò, do 

Ministério da Saúde. 

 

Refere-se à experiência interna e individual do gênero de cada pessoa, que pode ou 

não corresponder ao sexo biológico de cada pessoa. A identidade de gênero inclui a 

consciência pessoal do corpo, no qual podem ser realizadas, por livre escolha, 

modificações estéticas e anatômicas por meio médicos, cirúrgicos e outros. 

Lembremos, em especial, das pessoas Transexuais, masculinas e femininas e 

travestis. Todos(as) nós temos nossa identidade de gênero, pois se trata da forma 

como nos vemos e queremos ser vistos, reconhecidos e respeitados, como homens 
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ou mulheres (Brasil, 2011, p. 16). 

 

Voltando às questões que envolvem o Letramento Literário na escola e as possibilidades 

do trabalho com o g°nero liter§rio ñTransò, se antes havia uma desculpa ou desconhecimento 

de meios que dessem segurança ao educador, no sentido de ele não está infringindo qualquer 

lei, como a efetivação do DCRB, não há mais motivo para tanto, não há o que temer, basta 

seguir o que está proposto no documento. Não são pequenas notas para entendimento 

implícitos, o documento deixa claro estas questões cruciais para a inclusão de pessoas que 

pertençam ao grupo LGBTQIAPN+. As dúvidas são compreensíveis, não conseguimos 

trabalhar de forma efetiva e responsáveis, sem documentos norteadores. Mesmo que sejamos 

livres em nossos planejamentos, ainda há a necessidade de um norte, e o DCRB é este Norte, 

trabalhar com segurança e a certeza que estamos fazendo o correto e cumprindo o que prega a 

lei, sem medo de represálias por parte de outrem. 

 

Na segunda metade do século XX, os estudos das Ciências Sociais instituíram outro 

conceito importante, o de papéis de gênero ou estereótipos de gênero, para 

circunscrever o conjunto de representações, posições e valores culturalmente 

atribuídos à mulher e ao homem, reforçando o ideal de sociedade que favorece 

marcos de uma tradição patriarcal que, até então, vem predominando em boa parte 

do mundo ocidental (Bahia, 2020, p.73) 

 

Após termos estudado outros documentos, é notório que este, se apresenta de forma 

melhor e mais contextualizada, fazendo valer os direitos de crianças e adolescentes, de terem 

sua identidade de gênero respeitada. Se outros documentos norteadores também foram 

construídos neste século, por que então eles não trazem de forma clara e explícita o respeito 

às questões de gênero no espaço escolar? Existe algo mais por trás desta forma em que os 

outros documentos se apresentam? Por que não deixar claro as questões de gênero e orientação 

sexual? A que ou quem estes documentos se dirigem? Se a resposta for: servem a educação, 

seus educadores, seus alunos; então serei mais contundente. Se servem à educação, seus 

educadores e seus estudantes, estas questões não deveriam estar claras? 

Quero deixar claro, que a intenção aqui é demonstrar que embora os PCNs, A BNCC 

e LDB, tratem questões referentes à diversidade, em nenhum momento elas são claras quanto 

às discussões de gênero e quando as trazem, são somente conforme a heteronormatividade, 

ligadas ao sexo biológico, sexualidade. Então se a pergunta for direcionada, perguntando se 

estes documentos trazem discussões quanto às questões de gênero, a resposta por certo será 

sim. Se a pergunta for sobre a diversidade no espaço escolar, a resposta também será sim, 

contudo se a pergunta for: Tais documentos trazem claro as questões quanto à diversidade de 
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gênero e orientação sexual no espaço escolar! Teremos resposta negativa. Não. 

O que nos parece é que as questões de gênero na escola, são tais quais fotografias feitas 

em estúdio fotográficos, nem sempre espontâneas e embora elas retratem alguém ou alguma 

coisa real, são feitos arranjos para que tudo fique perfeito, elas mostram a realidade apenas por 

um ponto de vista, a do fotógrafo. A escola não pode, tampouco deve ser este estúdio 

fotográfico onde tudo é arranjado para que a foto fique perfeita, ela precisa ser um espaço de 

inclusão, onde mesmo a fotografia não sendo a mais bonita, ela mostra a realidade tal qual ela 

é, não somente um recorte de um momento que deu certo. A foto precisará ser retocada muitas 

vezes, até que enfim ela fique, senão perfeita, no caminho em busca de algo melhor. 

Precisamos deixar este faz de contas e partir para narrativas mais reais e consolidadas, 

narrativas estas que tratam da formação dos professores para o trabalho com Letramento 

literário abrigando as necessidades de toda comunidade escolar, não deixando as discussões 

de gênero fora deste contexto. Segundo o DCRB a educação escolar está incumbida de realizar 

a formação dos sujeitos de direitos e deveres. 

 

Diante deste cenário, compete à educação escolar realizar a formação dos sujeitos 

de direitos e deveres, para o pleno desenvolvimento da cidadania, visando o respeito 

a si e aos pares. Incluindo, desta forma, respeito às identidades de gênero e 

sexualidade, dimensões inerentes à pessoa humana, sem com isso incorrer em 

práticas discriminatórias e de violações associadas aos modos de ser, existir e fruir 

a sexualidade individual e entre pares. Tais identidades são dimensões, 

inexoravelmente, humanas (Bahia, 2020, p.76). 

 

Temos clara na DCRB a necessidade da formação, tanto de professores quanto de alunos 

ñforma­«o de sujeitos de direito e deveresò. Esta forma­«o visa o respeito a identidades de 

g°nero, perceba, ñ identidadesò, n«o se exclui ningu®m, uma vez que n«o ® uma identidade 

singular, específica, mas todas as identidades de gênero e, sexualidade, desta forma pretende 

se auxiliar no combate ao preconceito e a práticas discriminatórias. 

Ter um documento que discuta estas questões tão pertinentes durante nosso fazer 

pedagógico, é ter a certeza que estaremos sempre amparadas em nossas decisões quanto às 

nossas escolhas enquanto educadores. Ainda assim, sempre haverá necessidade de uma 

intervenção que pode não está prevista em lei. Caberá a nós enquanto educadores decidirmos 

em favor do bem-estar do nosso aluno ou aluna, independente da sua identidade de gênero ou 

orientação sexual. 

Recebemos formação suficiente para orientar nosso aluno Trans e abraçamos a causa, 

ou ficamos aguardando que a ñmoda passeò? Aguardando de repente, por encanto, que questões 

que envolvam gênero na escola sejam arrancadas do ambiente e digamos graças a Deus estou 
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livre? Nunca existirá uma lei que nos obrigue a aceitar o outro, pois precisamos antes de 

qualquer coisa nos aceitar. Aceitar que se é preconceituoso e muitas vezes intolerante, aceitar 

que não se é perfeito, ninguém também é, aceitar que não existe um padrão de ser humano, o 

que existe são seres humanos imperfeitos buscando todo dia, ser apenas melhor que o dia 

anterior e nunca melhor que o outro ser humano. 

Se está posto em documento que temos direito a formação visando o respeito a 

identidades de gênero no plural é porque não existe uma única identidade. Perceber estas coisas 

aparentemente tão simples é crucial para que auxiliemos no combate ao precoonceito e a 

discriminação que tanto tira nosso adolescente da escola. Só se é feliz, em um lugar onde se 

deseja estar, onde se encontra aconchego e acalento por parte das pessoas que fazem a educação. 
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5 CLÍMAX: PROPOSTA DE FORMAÇÃO : O DESAFIO DE SE 

ELIMINAR OS RESQUÍCIOS DE UMA EDUCAÇÃO OPRESSORA E 

NÃO INCLUSIVA, QUE ENVOLVA A PRÁTICA P EDAGÓGICA E A 

DIVERSIDADE EM SALA DE AULA  

 

ñ£ preciso ter senso de urg°ncia: sofrimento requer 

pressa!ò (Anderson Lins Rodrigues). 

 

 

Não basta apenas formar, é preciso colocar em prática esta formação. Aqui me 

possibilitou uma analogia; fazer uma massa de pão nos parece fácil, ler os ingredientes e o 

modo de preparo, contudo, até esta massa crescer e ir para o forno, sair de lá um pão bonito, 

gostoso e fofinho, demanda muito tempo de preparo e muitas vezes dezenas de tentativas 

frustradas, serão muitos pães insossos e duros até se chegar um ideal. Não podemos, portanto, 

pensar que basta uma formação feita para que se cumpra alguma meta proposta no PPP da 

escola e todos os nossos problemas com inclusão e diversidade de gênero no espaço escolar, 

sejam resolvidos e acabados. Somente estudar, já não basta, é preciso estudar, estudar e praticar 

muitas vezes até que o pão possa ser servido e, em alguns casos, ele ainda precisará de uma 

pitada de sal para sobressair o sabor. 

Quero com esta analogia, propor uma reflexão sobre a necessidade de formação 

profissional para se tratar de temas sensíveis dentre eles as questões de gênero, contudo a escola 

precisa de parceria para que esta mudança realmente aconteça. Não é algo que possa ser feito 

de forma isolada, trancada atrás dos muros da escola. Para tentar garantir o sucesso desta 

proposta de formação e implementação de práticas pedagógicas inclusivas e diversificadas, 

que promovam o letramento literário e a valorização da literatura Trans, é preciso que toda 

comunidade escolar esteja engajada e disposta a contribuir.  

Vale ressaltar que esta formação precisa ainda considerar as particularidades do público-

alvo, as necessidades dos professores e as demandas do contexto escolar. Quem é a pessoa que 

pretendemos formar? Quem é este profissional ansioso por um conhecimento necessário à sua 

prática de Letramentos em sala de aula? Quais são os Letramentos necessários? Aqui 

discutiremos o Letramento Literário e, é através dele que faremos  a  proposição  de  uma 

formação que auxilie aos professores, através de um caderno pedagógico. Não podemos 

acreditar que se aprenda tudo em uma única formação, como se acertássemos a receita do pão 

de imediato, contudo, esperamos conseguir dar um pontapé inicial e abrir novos caminhos para 
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os que virão. 

De acordo com N·voa (2021), ao confundir ñ formarò com formar-seò, a forma­«o de 

professores acaba não compreendendo que nem sempre há lógica na atividade educativa e 

sempre ela coincide com as estratégias próprias da formação. Não há como ver, ao sair da 

universidade todas as desventuras que teremos em classe, mesmo que o planejamento esteja a 

contento, sempre surgirá uma situação com a qual precisaremos aprender a lidar. Sendo assim, 

se estamos sujeitos a novas aprendizagens todos os dias, da mesma forma necessitamos de 

formação que nos ajude a superar ou amenizar os obstáculos que possamos encontrar em classe. 

Pretendemos propor uma formação específica para o Letramento com a Literatura 

produzida por autores Trans, ou que tenham narrativas com personagens Trans, não somente 

ditar o que deve ou não ser trabalhado, mas oferecer uma nova ferramenta para disseminar no 

espaço escolar, a empatia e o respeito pelo outro. Muitas vezes o jovem se mantém conectado 

com a leitura de tal forma, que reproduzem no dia a dia ações dos personagens de seus livros 

preferidos. Oferecendo a Literatura Trans como alternativa de letramento literário, podemos 

dar ao nosso aluno a possibilidade de compreender melhor o outro e a si. 

São muitos os envolvidos no processo de letramentos, e aqui não falamos meramente 

do letramento escolar, embora ele seja o nosso foco primordial, uma vez que trabalharemos 

com o texto literário e este tipo de texto muitas vezes se tem primeiro acesso na escola. É neste 

ambiente também que aprendemos a distinguir a diferença entre o texto literário e não literário 

e quais as suas características. Mesmo tendo outras pessoas envolvidas neste processo, o que 

primamos é pelo envolvimento dos professores, é ele quem vai apresentar a proposta de 

letramento aos estudantes, será dele a responsabilidade de sanar qualquer dúvida sobre o tipo 

de literatura utilizada. Mais importante, é que o estudante também possa fazer parte desta 

escolha, que ele possa folhear os livros e escolher aquele que lhe interessa, dentro de um 

universo pré- selecionado. 

A leitura não pode servir tão somente para exercitar perguntas e respostas, não deve ser 

usado para atividades enfadonhas de casa respostas como em um almanaque de caça palavras. 

A leitura precisa exercitar a capacidade de argumentação do leitor, até mesmo para dizer que 

não deseja mais ler, porque não gostou de algo em particular. Não é vergonha abandonar a 

leitura e ir em busca de outra que melhor sirva aos seus propósitos. A leitura precisa instigar, 

incomodar, e às vezes até constranger. Ser um leitor crítico não se consegue da noite para o dia, 

é um exercício constante. 

No ensino fundamental, predominam as interpretações de texto trazidas pelo livro 

didático, usualmente feitas a partir de textos incompletos, e as atividades extraclasses, 



108 
 

 

constituídas de resumos dos textos, fichas de leitura e debates em sala de aula, cujo objetivo 

maior é recontar a história lida ou dizer o poema com suas próprias palavras (Cosson, 2014, 

p.25). 

O fragmento apresenta uma crítica à forma como a interpretação de texto é trabalhada 

no ensino fundamental no Brasil. O autor destaca que o livro didático é a principal fonte de 

textos para interpretação, mas muitas vezes esses textos são incompletos, o que pode dificultar 

a compreensão e a interpretação por parte dos alunos. Além disso, as atividades extraclasses 

são baseadas em resumos, fichas de leitura e debates em sala de aula, que têm como objetivo 

principal a reprodução do texto lido, sem estimular uma leitura crítica e reflexiva. 

Essa crítica está relacionada a uma visão de que a interpretação de texto deve ir além da 

simples compreensão literal do que está escrito, e sim incentivar uma leitura crítica, que 

considere o contexto em que o texto foi produzido, as intenções do autor, as diferentes 

interpretações possíveis, entre outros aspectos. Nesse sentido, a interpretação de texto é vista 

como uma habilidade fundamental para o desenvolvimento da capacidade de análise e reflexão 

crítica, que são importantes para a formação de cidadãos críticos e participativos na sociedade. 

Portanto, o fragmento evidencia a necessidade de se repensar a forma como a interpretação 

de texto é trabalhada no ensino fundamental, buscando estimular uma leitura crítica e 

reflexiva, que vá além da simples reprodução do que está escrito. Isso pode contribuir para uma 

formação mais completa e crítica dos alunos, que estejam preparados para enfrentar 

os desafios da sociedade contemporânea. 

 Silva (2003) afirma que, o ensino de leitura sempre pressupõe três fatores: as 

finalidades, os conteúdos (textos) e as pessoas envolvidas no processo, ou seja, as 

características dos alunos e da turma a ser trabalhada. Sem a presença desses três fatores, o 

trabalho com a leitura / literatura corre o risco de se tornar vazio ou um ñreceitu§rioò em que se 

repetem esquemas já prontos. Sendo assim, podemos diversificar o trabalho com os gêneros, 

pensando primeiro nas pessoas envolvidas no processo. Não há como ler e interpretar um texto, 

como ainda se fazia nos séculos passados. Na era da internet, a leitura pode ser algo para além 

da nossa imaginação. 

Não somente com o texto Trans, mas com qualquer outra tipologia textual, o trabalho 

em sala de aula precisa ser dinâmico e pensado para o tipo de alunos que temos. Se o estudante 

está na onda Tick tock, então o planejamento precisa seguir este caminho. Ele pode não gostar 

de escrever um textão sobre sua interpretação de uma obra literária, mas pode usar uma 

ñdancinhaò, que diga o que precisa ser dito usando a linguagem corporal. As palavras falam, 

mas o corpo também fala, por que não valorizar este tipo de expressão? Estando seguro quanto 
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a sua atuação, pode ser mais fácil em um outro momento solicitar uma produção escrita. 

Como educadores que somos, primeiro precisamos cuidar da autoestima do estudante, 

ele precisa acreditar que é capaz daquilo que antes acreditava não ser. É preciso explorar o que 

de melhor ele pode oferecer e usar isto como ferramenta para o letramento literário. Surte muito 

mais efeito, um texto lido e elogiado, que um outro recebido e rabiscado. As formas de se 

trabalhar o letramento, inclusive o Letramento literário com textos Trans, sejam eles de autoria 

Trans ou com temática Trans, podem ser usados em rodas de leitura com a participação de 

todos. Leitura é onde os envolvidos possam opinar, sugerir e discutir, com a certeza que não 

haverá nenhum tipo de censura. Nestas leituras, fica evidente a participação dos professores, 

como mediador, além de conduzir a roda de leitura, ele também será aquele que esclarecerá 

qualquer mal-entendido que possa haver durante a leitura. 

O trabalho com o Letramento literário com o texto Trans, não é diferente do trabalho 

com qualquer outro tipo de texto, as estratégias podem ser as mesmas, mas o cuidado ao tratar 

o tema precisa ser cuidadoso para evitar um vocabulário que mesmo sem intenção possa ser 

preconceituoso. Uma boa formação, dará ao profissional a certeza que se está fazendo algo mais 

pela inclusão de alunos Transgênero. Incluir e não apenas integrar, quando incluímos , 

mudamos a receita de uma educação que já está posta a muito tempo e que não aceita as 

mudanças que adentram às escolas todos os dias. 

O público da educação básica é diverso, neste sentido se faz necessário pensar também 

em uma diversidade de textos e diversas maneiras de se trabalhar este texto para atender a todos 

e todas que frequentam as aulas de Língua Portuguesa. Como foi mencionado antes, não existe 

uma mágica, o trabalho com o Letramento Trans, vai apenas incluir textos que antes eram 

trancados do lado de fora da escola, quando seus leitores também estavam do lado de fora. Com 

a chegada destes estudantes à escola, precisamos sim, ressignificar a nossa prática literária no 

sentido de acrescentar a Literatura Trans ao planejamento escolar. 

Letrar fazendo uso do texto Trans, é uma proposta inclusiva, vai muito além de apenas 

compreender o texto lido, vai fazer com que o estudante Transgênero se sinta representado, 

visto como alguém importante no processo de letramento. Inúmeras são as possibilidades que 

a leitura nos presenteia, incluir e sentir-se incluído faz parte destas possibilidades. Não basta 

apenas ler e escrever de forma mecânica, é preciso sentir, se emocionar e viver a delícia que a 

leitura pode nos proporcionar. 
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6 DO AMANHECER AO PÔR DO SOL: OS CAMINHOS PERCORRIDOS 

ATÉ SE CHEGAR AO DESFECHO DA NARRATIVA  

 

ñN«o importa o motivo pelo qual se l° um texto 

literário, o fato é que a leitura desse tipo de texto 

requer por parte do leitor a ativação de estratégias 

espec²ficasò (Ernani Terra). 

 

 

Neste ponto da pesquisa procuramos traçar uma narrativa envolvente, começando com 

os professores, peças importantes nessa engrenagem chamada educação, a importância de sua 

formação e experiência. Eles são rvistos não somente como alguém que repete conteúdos frios e 

sem sentido, mas como alguém capaz de fazer a mágica acontecer, desde que formado para 

conseguir entender como ela acontece. Neste trabalho estas mudanças significativas passam 

pelo Letramento Literário Trans, fator de extrema importância. As discussões seguem em torno 

de como este Letramento pode diminuir distâncias, chegando a delimitação do tema até 

culminar com o tipo de pesquisa desenvolvida. Para o trabalho com o Letramento literário 

passamos a apresentar abaixo o caderno de formação como produto final desta dissertação. 

O Caderno de Formação foi elaborado a partir de uma pesquisa desenvolvida no 

Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) da Universidade Estadual de Santa Cruz 

(UESC), sob a orientação do Prof. Doutor em Educação, Wolney Gomes Almeida, tem como 

objetivo contribuir para a prática do ensino de Língua Portuguesa, mais especificamente do 

letramento literário com textos Trans. Ele propõe uma reflexão sobre a identidade, tanto dos 

professores quanto dos estudantes, e como isso afeta a prática de ensino. Reconhecer a 

diversidade dentro de nós mesmos é fundamental para entender e respeitar as diferenças nos 

outros. 

O conceito de identidade adotado é o de conjunto de características que tornam cada 

pessoa única e identificável segundo suas especificidades. A construção da identidade é uma 

construção social, e deve ser incentivada em um ambiente livre de preconceitos e 

discriminações. A linguagem é uma ferramenta importante nesse processo, pois as pessoas 

constroem e projetam suas identidades através dela. Compreender a si mesmo e aos outros como 

identidades distintas é fundamental para exercitar o respeito às diferenças em uma sociedade 

plural e promover os direitos humanos. 

Além disso, o caderno de formação oferece uma proposta de trabalho ancorada na 
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concepção do letramento, especificamente dos multiletramentos, que visa orientar os alunos no 

sentido de se tornarem leitores críticos e letrados, adquirindo não apenas o hábito da leitura, 

mas também a capacidade de compreender a diversidade de leituras que é possível fazer dentro 

e fora da escola. Oferece ainda a possibilidade dos professores oportunizarem outras vivências 

literárias no ambiente escolar. 

O caderno está organizado em três seções sendo: prosa, com três atividades; poesia, com 

um texto é uma atividade e, a seção biografia e memória, com três textos. Cada uma das seções 

com suas respectivas atividades a serem desenvolvidas sob a mediação tanto da professora 

quanto do professor. Para todas as atividades são propostas avaliações e ao final do caderno 

apresentamos um jogo produzido especificamente para essas  atividades de letramento literário. 

O jogo é apresentado em arquivo PDF, podendo ser impresso, recortado e colado, 

unindo as partes. Os outros elementos do jogo estão incluídos no mesmo arquivo, possibilitando 

que tanto alunos quanto professores tenham acesso, não somente ao jogo como às regras. Ele é 

uma outra possibilidade de trabalhar com a temática Trans, desta vez usando a gamificação, 

para motivar comportamentos e facilitar o aprendizado, melhorando a compreensão do que quer 

se ensinar. Na página seguinte, apresentaremos o  caderno pedagógico. 

Lembramos ainda que tanto o caderno pedagógico quanto o jogo, serão disponibilizados 

virtuamente para que qualquer educador ou quem tiver interesse em conhecê-lo, possa baixá-lo 

gratuitamente. O nosso propósito é que ele possa se tornar uma opção de letramento literário,  

utilizando o texto literário produzido por pessoas Transgêneras ou que contenham personagens 

Transgêneras. 
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7 CADERNO PEDAGÓGICO   
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